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SANT:A.,CA
.

RIMA .ma QUE SE
.

TEVE SEU NOME LIGADO ÀS GLORIAS DA MARlo1
NHA �- VAI <rERER AMAN,HÃ NOVO' ESTíMULO À S.UA TENDÊNCIA: S Á INICIADA A

. CONSTRUÇÃO DE U· GRANDE E APROPRIADA ESCOLA DE APRENDlSES.<·
... ,. ·
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()'PROGRAMÂ
....

ÓRGANiZADO PELO GOyÊRNO DE SANTA' CATARINA, PARA llS, COMEMOJlAçõES, DO ANIVERSARIQ
,DO'

I

!�§WE,Nl;I�."YAJl,���-.J.��D���>c'--OS ANSEIOS DA NOSSA POP�LAÇÃO 9UE DESEJ� PAltrlCIPAR ATIVAMENT�; DO
,

I:PJ r�������!jL�.��;!�_,'I-��'� -::-;;yR9flt NACIONAL AO. GRANDE CHEFE, DO ESTADO, �
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r íreter da REDA.ÇÃO:_alr8, 51 "
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I

ranta par� impedira.fuga
Q. G. ALIADO.NO NORTE DA AFRICA; 17 (R)-O

I
almirante Cu-ol:1wgharJ:_l deçl&l,Ol� que � �rmada e os Forças Ae ..

�= ! rcss estão
..
prf;parfld$S para��!lfreEtar a 't1itúl'lção. Si b eixo> pro';

li
.

,

\, '. I curar evacuar tl n-ot'te d� At�H�9.
'

.

SE PilE O suX-C- Gi[(l�1f e a invasãoda [umpa
_o,.

�am.1UI�n1Iu\ o 1&!:l!t!l��QU:��t.;;� d�. P'"<edr� fuàIJILIh"l'(�IHt!�IJfHtaJ_ d�li .' A:�GEL: 17 (�)-G�irfl���.�_'if_p:ra�c:n;ln:'d:. U�il exêrcito

IDJüV� m�@üJ. � J�;' !ll .fJ� � ,1.19>.&1 .. lI'__
"

,

de -200 nu" homens, to4,os t.<l;;H.-dl�S, ,ál pfQX,.m .. b\1l.leao da Euro ..
, til _" e "'" §lHJ",g. �UuZf,�. lVJill�ir"fliIDJuejV��,.. ,. '. Da pebe Sblildol"i ·e pretet\de plap,tm: a B;m,.J;��r-a Tricota., !H dda-

GOllf,?rr:ne amLllClamos, r.eahza-�e damellbal f! -tec�rc:o, l'lum�tr:=td�. e� ! de de Metz a velh' cap;,;.<!) 'd"
"

L,.:r....
".

.

J

amanha, as 16 horas, o lancamento escolas espeemhzadas, e 1l1Sutm- i
,d . ,�". .�. "" "na.

da pedra funda�11en1ial �a n,ossa _ção essenCia�l11<eIl.te, .nrasileira: I. . ,hto declarou .cm'ter.n o Alto Comi�!'I�riio em 'r.Hqcu!·�o que
Escola de Aiprendlzes Marll1helros. Nunca sera demaiS encarecer a ,i profenu em Const,mtme.
Os. g-rand.es edifícios que se vão sighificação desse falo e as vanIa- ---,-----

erguer na �onta do Leal serão um gens que dess'a prá.tica tem a ar-II'& b ,," t ,ii"..
'.' _'.' '. ..

gnpamento rl:e m�gnif!c'as insta,-.mada, ,a[lf�ri-do." I "cm· li e a CEuns,ura comU\\1'aç,oes, e a determmacao· de dotar I Oubrosslill, devemos atentar em .

' .' .

' U
Santa Catarina com a "vultosa

-

o:Ora que ouitras' naçõ,es, de grande po-·I t
ll1J

"', W;j.- b
�

t
&,l- .

II'esu1ta
do esf.orço tena.z do sr. Ga- dedo naval'

encem.
traTam em nossa! Iranlã .. � urO-t�ra. reRpitão de Corveta Vitorino d'a Süva original instituição o molde para I'

'

Maia, Comandante _d� Escola, e bri- orgJa-nizações süríHares, conl1;agran-,
.

_
'. •

}>ha�te . oficial da nossa gloriosa do-a �m definitivo. .,. 11 .

BO�TON.,17 �R) .,- O Pn!Sldente dQ CC!lhlié NectoaaU
Ma-rmha. . AssIm, teve a. Franç:a os s.eus Repubhca,lílo, sr. HaTr1@()X), decl�tD,l que Rco-'íf,')ve!t a o «New

� proll��!to do ac'Üntecilp.ento "pupilos da �ar�ha': e � f\;méricati Dea!> procUl'am esttlbelecer tHl1,� ditadul:'s, medir;;ntl3 á imprensa, \.o 11ust,re �n�lltr'1r oferec�u-nos al- do Norte os Apl'e,ud1Zes_. I
ao râdio e filO doem!:!. Ác,e"lCelllcQt' nu,. lHl:'� cena b;' d ,,"'_

gnus SÜbS1ldlOS, com cativante gen- Em nossa ternllnologIa de ma-I. ."

,"" c, "" - ll!"El ma .8 e e.�

ti1esa. , I
rinha a expressão ,"Aprendiz ma-I jave! em tempo de guel'ra, porem rells!:iltqu que «quando iii cen!u·'

-;-: A ?formação profissional d.e rinheiro" surge em 1836 quando o i f .. é utíiisadtn par.a promover uml tirania blH"l:rcn<tíca, chegou 11)
marmheu'olS através de ensino fun- (Continúa na 2a página) I mdmltnl:o em que deve fier ccmbatid!'l.»

A data de 19 do corrente é a

I-;ld� natalício do Presidente Getúlio.
;Vargas. A significação desse dia se,'
'Vinculou, de há muito, ao civismo i

. brns�leiro, tanto avulta na conciên-
I

. pa popular a obra de ressurgimento i'
.éiemocl'ático e de reparação social I
,ronpreendida 'e efetuada 'pelo pre-,!'daro Chefe do -Estado Nacional. Es­
'te ano, porêm, já não só encarna I�Ie o espírito da formação política I,,(lo país, slnão, no tumulto dos -acon- .

--11:ecimeqíos mundiais que dissemi� I
JlIaID receios-e terrores pÓlO todos os I_j)pVOS, a pessoa do inclttQ.'Presiden­
ie da República Brasileira assume i

o porte histórico do predestinado à I'1llalvação da nossa Pátria. e à segu- I

nn-ça da continuidade
.

de'
.

nossa I
, .'mcist-êneia( 'autônoma. '

O
. I

Presidente Getúlio Vargas terá i
, 'til seu ��var, no juizo' da posterida--I

de, ·inthlto -mais que o mérito de ha-I
-ver sido, neste magnífico estágiõ da]
evoluçã�. do. Brasil; '0 restaurador:
das· n�ss�;tradições, o revígorador'[
·,nu espfrrto nacionalista brasileiro el
-O- reajustador das 'aspirações e ten-I�ências rraeíonals às reaiidadelf írií­
lUIDveis destes tempos novos; que'
;;são os de verídica reivindicação das
massas, decepcionadas pelo indivi-I
:dualisIlJ,:o "liberal.

. I
DllID país que se consumia em

'

-desentendimentos intestinos e que
mnealÇava fragmentar-se ao sabor
das .díssenções partidárias e das am­
ibições de grupos, fez êle uma Nação
lC�esa, bem ao. par da sua função.'
entre as 'demais expressões sohera-"
"�asde povos que se organizam para;

(Conclue na 5& pá�in�) i,

II 'J�'R�'.
�,',�

A EFiCH

Comandante Vitorll10 Silva Maia
��_�""�'lJ"""&"'"

SEDA' F�8lJ.!1;DO
\

O FUNCIONALISMO PU·
BLICO TERA', l\MANHÃ,
PONTO 'FACULTATIVO E O I

C-QMERCIO NÃO ABRIRA'
SUAS PORTAS. AXENDENDO

. AO PEDIDO DÀS' AUTORI-
. ):S"ADES. (

.

.. , AS(OMEMõ
........

R�..,..._�Ç-Õ-ES-.-OfÂMANHÃ !
A'S 9 HORAS: CONCENTRAÇÃO ESCOL.AR, NO, �

ESTAPIO DA FORÇA, POLICIAl,; A'S 11 HGRAS:
INAUGURAÇÃO DOS NOVOS PAVILHÕES DO AB:RI ..

GO DE MENORES E A'S 16 HORAS LANCAMENTO
DA PEDRA FUNDAM,:í:j:NTAL DA NOVA ESCOLA DE

. APRENDIZES MARU:J'HE1ROS.
------_ .......;.;.--�--

o DIA DO PRESIDENTE _

..._
1· .

I r

o :rn��r;yentor Fed_er�l c'onv,ida as a-uteridade� federais, estaduais e munícípaís,
I cívís, rrülítares e eclesíástlcas, a impr-ensa, 'a,� assocíações decíasse, e o povo em gerall

I para assistirem à concentração escolar que, em homenagem ao Presidente Getúiio

I Val:g�,S, se. realízará �� Ma d? .seu m1ivel'sário. l1ata.Hcio, _ às 9 ha'ra,s (la manhã, liO

estâdto da Força Policial, assim COl1l'O para a mauguraçao dos novos pavilhões do
Abrigo de )'Wenorê.s, às li horas do meS1110 dia. .

.. _
-'

.

I -------.- ..--" -�-��

I t��tgnlt' I"O�!i.jnr."� S·'Ui);'! ·ji�I;e'm���cmlldi;.iI .<L.,,,,,U,Wu�.;j!_;l ees llI�i'il�"�' ��lUl,;) J

. LONDRE,S, 17 (U P)-O à) (:Jy M21Ú� pub'ica um de!>"

I pacho procedente ds fronteira �km� intormando que Hitler cha-
'. meu ao Reich os diplom,at1ii9 alemães -que servem nos j)8l2i:lJ3 balca�
nicas, afim (te' realiza .. um .. c<mt�rcDcí}�' especlal

.

em Bertehsgarden,
Ainda não se revelou <lii dsea da conterencia, acreditacdo-se, po-.
rêm, será. realisada dentro de poucos dia's, O ersbaixador do.
,iteid'1 DIt Turquia., von Pepen, já �"tg de ",i8g�m" p"mã. Bedim.
E:;S8; confereneia, ao que se julga, é saais um €li'f'_)f-;O de ,fEtler
p"l'� consolidar os Balcana' entes da íavaeão tia EU.TPPf:l p�lcSl
Alif?dM.

._------_

Tunis e Bzerta estão ii vista 1.
.. CHOAUNCK, 17 (R)-S.old�do!l da infrmtada brH:a�iç:a, com
IilP070 da artilhatia derrotaram, esercndosarnente, . os �Jernãe9 na
cadeia de montanhas .dsqui, de onde Tupis e,Biaerta, são visíveis,
á, luz do dia. I

.

LONDRES, 27 (R)- Oficialmen­
te l'e lrlÍ'xrn!i qtjr� t.lnlilill de '6(ÍO }lViões
de bn�',b�ftê�i(l. da R8f par!lclparsm
dl3,s inc1:nõe� de ont�m à [leite contr-f.<
'o Rdch, De'ixerai'n de n;gre�sar 55 a_:
pBreího�.

.

LONDHES. 17 (R)-Anunda um

cOl:l'lIm;C!.l(o tki,il. que s Raf bon:.bar.·

�ecn .. �r�a(lfK!,)�'lte. es i(')�tf,:!I.Bçqe$ in­
r:lUsbullR de Pilsen,. Menhdm e Lud­
wigsl1l'!ven ,;

ZURIQUE, }7 (R)-A rádio de

Berlim enunciou que, de acôrdo com

as .ú't.imas intorme.ções. eleva·se a 51
o número de bombardeil'OIl. quaorimo­
tor.ell da Raf abSltido� sobre a Ale-
manna. ' .

LONDRES, 17 (R)- Inii)r1ll� o

comu.r1ic.ado de hoje do Mi.oistério, do
Ar: <Durante 8l noite pa!l�ada mais de
60.0 aparelhos da Raf Plirtidpars1ll da
maiõr operação noturna jã realizada
este ano. atacando pPslildamente doia
dou msis importantes centros indust!iais

do Reich, P()d�ro1J2S formé'çõea de bom.
bàrdei,oi' brit"-loicoiil penetrarem' até as

usinas Skoda, em Pil�en" Não
.

regre�-
9fll.'fHD deiSGi op.�li:'BçãD 37 bombartheiros·
britanicog, Uma iorça de booobard�iro9
Wl!\Hington atacou os centro\!) illil"ms'

mentísts;i de Ludwlgdiaven te Ml.UIhein;�.
Deixaram �e . l'egreBl'Iál' 15 8parelholl.'
Ambos Og ataqUl.'l6 toram ponero-s!<lmeo'­
te concentrados.

Grandea lncendio8 terem observa·
dOR em todos 08 objétivos.»

I
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O P R E S I D E N T E E O F E R R O I
Tribo.a. de

�ODtà81 �redito M. Predial.

(ia n��i�����sd�eAlr����ate����naa�idad���r��:: E�:;rc�����Oi�gr:S���a��r�Trt��:��r��t�f�an:�:: A Delegação do ;rihu�al de O Sortei� da Credit� Mu_
sidente Vargas comemorará este ano, com júbilo rior do presidente .Getúlio Vargas que ao abordar Contas, neste Estado, recebeu a �rediQI realizar-sc-á terça-teira.
ainda maior, a passagem do aniversário do grande ,o problema siderurgico brasileiro, separou o aspe- d' 'h'

_
dia 20.

'

estadista que lhe dá o nome. E' que hoje, graças ao cto índustríal. do aspecto da exportação do mine- istri uiçao de Cr.$5.000.500,00
'descortinio e à tenacidade do Chefe da Nação, a ve- rio..Dessa forma o Govêrno que iniciara" os traba- (cinco milhões e quinbentoa mil • A .30'A PARI' H.II."!lha ltabira do Mato Dentro despertou do seu sonho lhos de construção da grande usina de Volta Re-

I R h D N ,.

secular e retoma rapidamente o rítmo de prosperi- donda poude encarar a exportação do minerio com cruseíros) para o pr�gimento do alll a PARA A ALlME'N.
�dade que tornou famosa na época colonial. A mo- maior liberdade. logrando uma formula que, alem prolongamento da linh f T ÇA
vímentacão que se nota nas ruas, do Presidente Var- de nos assegurar a plena propriedade das jazidas, 'de B!' .

.

I"
. ,a erres

FIL
,* O OE SEU:

gas, as atividades surpreendentes nas jazidas de determinará o completo aparelhamento da Estrada .umo:!oau, a \:81!u. HINHO_

!ferro próximo, o trabalho de reparação que se es- de Ferro Vit6ria - Minas, importante caminho de

rtende através o' Vale do Rio Doce até o embarca- penetração para o planalto que ha de permitir a va­

douto de minério em Vitória, tudo isso é o fruto lorização das imensas riquezas do vale do Rio Doce

de uma acertada política econômica que soube dar . do planalto mínerío, em grande parte ainda ínapro-
solução favoravel ao problema que ha mais de cín- veitadas por falta de transporte. Ieoenta anos se arrastava à espera de uma vontade

que soubesse conciliar os supremos interesses do Ha poucas semanas o mínístro Sousa Costa e o

�rasil com as contingências do mercado de consu- sr. Warren L. Pierson, Presidente. do Banco de Ex­

rno internacional. portação e Importação, estiveram em Presidente
.

-A solução encontrada nos acordos deWashington, Vargas observando de perto os trabalhos'de' extra-

I'em virtude dos quais passou para o Brasil, sem ção do minerio de ferro. As impressões colhidas
_

qualquer onus, a propriedade da jazidas de Itabíra pelos ilustres viajantes foram as melhores possí- ICre Co., e foram assegurados ao nosso país os re- veis pois o rítmo de produção cresce de dia para !

c, cursos f'ínanceircs e ,1 as;.-["t.:-rlda técnica neccssã- dia, à medida que as condícões em trafego da es- I I
crl0í'. b exportacâc l'ei;!,1.ilâT <:;0 nii.ne�<i'o, só se tornou trada perrnitírem .maior transportes até o mar, I !

----- ·_-t·_·_-�--:---'··--···-··--··-· J

C t
.

,. ; MEN'P'''I. so: "Nr";' 1"r{Jl,'l>�·I'C·"'1l:'''1
A mt'Rl:' s.� d"t!lli· 'iii. �i � '�i\', ; : 'A''l". " .),.. t\ ,. ,'.J ';",' .

(
,. n.!.!á� 1".1.l .U':JJ."Jo

U�!it. ,.,�. Uu a..� �X. C>$: A nata de 'tlqe as stuata a nas
.

o .

_

1 .. :;0'€"" O',) °1(1·1!(·fS"�lo o',",lí'';:)·., -r,egresS-l)u de sua ".!a.1!em..t '-;, ....·b �'Ii C' f .... _
(.(� '!;".ll.i. v i.L. 1'\

_.

•.
<�

,

_. __.---;--.-
I !i:1 galante D'''f''l'l') '::,-l"""r"� f;fl... ao ,do de J1l1tlfO iH:omnanha-

l·
'j!.A U_H. ..iII.... J' ! ....,.,1 ,:nl;('l,., ., Ha � .

� t-

I
Ju> nomem COfTlP:,eC�tl 'I� i·do sr. J:J�k Pz ulo ( Gilj;11i.HUeé'. uo oe sua exma. LrnHia. o sr,

I

ante o tdbur.rai, debeixo na i �:'q��I1!O ródio teh:graílst,l, chefe I

dr. �UgH8tO de Paula. estimado
tl�l1�lilÇáo úe t�r _cunl(�Udo l! da

'

estação do 14' H. C,,, e de I medl�O m!!ít'iir.' ,
.

1 .c.! ln.$l.l.dto de eSlJD1:.>tear pu" 'I! St'"1 tx'y"a "t'pO�'l d N"1!y S"h I \T "
.

.

I bl' t t i' 1" ..·" • <Cd ' .•..e... < , c. -
-- Ü :ou p;.::rll ª cidade de.

I lca,men.c nina Se.nrlNJ. Ir'l'd' n.l!l"""�'''iP", ""
T b

.:. 'd' 11

I·,
. ; . \ I U '''e' t'., ., li ara" o <;'1' r dI !O'tl°l &a

-·NélflC0I1Segllldere:f·rr;e. : SOla'J"'e p"r'es"E' 'THIjO (jfQ·lb-·.·d
,.

'.'" d
,.. .....

•

o;;- h ': ,'I�, ... ,
.. , I'" .t>-, .'. ;,;)- ,,'..I. , ..

" ",I" CCrJct':Hua () medico.
".en ."úr �U:Z-:d,t.�[)�. �''-lli:� ,rece,rá uma la.l:lta rnJ;sa de �ua-.

[
',., .

_.

I'

};j SI. nhur,. "ubw .\0
•.
Olll I rana e gulr.\S!:lmas ás suas inu.l -D<I Regiao Serrana, regres-,

bus. e sebliOU se na mtnha I meras �:'mjguinh<!�. lsou o dr. Heijriqlle Rupp Jl.411klr,
J
frente. .

j
. I provecto advogado.

I' Abdu;;!· sua c.arl.elra. ti- : - Trr:nscclre hoje o aniversa·. . .

I taU à bolsinha, fechcu a r do natalir.!o da galante menina' :,-Enccntra-se m!sta Gaplfa f,.

I carteira., ! briu a bol8lnha, ZHa, ',dHe!a filha do p,,,)f Alt!oo vindo .dç c!d:u!e de Lagul1a o

., t'rou de dentro [leIa 50 CE:ll· Piores, dlrt'tor do .,0 ESTADO�, sr. DacJo Cunha, funcionaria.da
! i·, t..·u a �. �I"l 1';

. firma Carlos Huencke S/A
! fE;'V05, .•. (\lrj. ,)0 i3 n ,.., MANINA MM\l.IA MENDONÇA

'1".

I abdu a carteira, guardou

I' dentro c!da (j bolsinha e

fe.cbc u, <l! ele nOV{J.

NeE,te rilGmeuiQ apmxi-
moo,se {) trocaDor. A se·

nhOfli·. então. abriu a :::a(·
feira, ·tlrou a ..j}I)!5�nha, fe­
chou'<I carte!ra,' i1brtu' a

bclsfnha, . tfHm de dentro,
dela 50 c.entavos, fechou <I

bolsinha, çlbriu a CéHteira,
introduziu n.tl'a .a bolsinha.
fecltou fi c<',i:teí1<l., depois
entregou ao trocador os 50.
centavos receben(�Q em Iro·

co a ficha.
'

Imediatamente <::br 11.1 a

carteira,
.

tirou a bolsinha,
fechóu a cai'telra, abriil a

bolsinha e gW.Hdr./u a Hcha,
fer.bou a bolsinha, abriu a

c,üie!ra. gU:;i,dol1 nela a

'bolsinha CO feclwli acartei­
ra.
- Baste, bó.';tal gritou ú

jlllz-:,-já temDS ouvi�10 d� ..

masiado. Vbcê acaba dei­
xando todo o mundo lou·
co!...
-foi just3mente o que

'.l('onteC?tl �-:omiv;o. senhor

juiz. enlúuquer:i.
E o juiz então falou:

-�1jo-rãSiiS:A:- ���:;:��
..

----.--.. -.

l\vfso n· :2
O BANCO DO BRASIL S. A. faz público que, em sua

Agência de Caxias (sul), EMILIANO ROSALINa DA COSTA,
na qm'llidade de agricultor domiciliado em Lages. Estado de Santa
Catarina de Gcordo C'lm 1311 decr.etos-Iei!! nra. 1 002, J .173. 1.230 e

0,888, de 2Q(12{38. 2713, 29l't e 15112139, pretendendo emprést1m()s
em letrRs hipotecárifls. sob gl.wmtias dos imoveia "Perau"e "Rio do
M.ei'o' .... situados no digtyito d(j BocRina, munidpio de 'Lages, e

"Hillcão l'la Serra". "Potreiros" e "Butiá", situado3 no distrito de

Iudios. município de Lages, e suas benfeitorias, com .

as áreas de Transcorre hoje a data nata-

450,360. 180, 160 e 80 ha regpectlv.'3mente, e avaliados em' lIela da exrna. sl'a d. Rute Pe-

Cr$ 85.000,00. flpg'('sentou fi CarteiLí de Cr.édito Agricola e Iodus- relra Campos Lobo, esposa do Transcorre hoje o aniversario
trlai pl\'o[�osta q!18 tomou Q n 6 s sôbX'� Ia qual opottunamente o SI'. Alvaro Campos l�obo. -

natallcio ela prendada s/enhod.
Banco se pronunciará, , LUIZ DOMINGOS RAMOS nha Adelaide Trindade, dileta

Fica m�réado o prazo de 40 dias, dentro 9-0 gunl e3ta filha do sr. pn;fessor Francisco deu se l'IO_ trajeto, .da Praça Ui"
Agencia, nos ter-mos do aiCt 15' do decreto· lei n. 1.888. facultará. a Transcorre hoje a data nata- Trindade, alto funcionado do

rua Vidal R<lmüs até o 010a810_
quem intere�sar possa, conhecimento da lista de credore" fort1ecida lida do jovem atleta Luiz 00- Departam�nto de Educação. Quem achou. pede-se o obs.e-

palo propodente. e na c"nf"rmidade do art, 4 e t'esí)"ctivos pará- mingas Ramos, ca.mpéão esta qplo, de entregar nesta redaçã.�
grafos, do Regulamento baiXlldo com o ufjcretel'lei n' t.230, receberá doai na conlda· rustica de 1942 -,-Transcorre, hoje � data que será -gratificado.

08 esclarecimentos. ou r.ecl!Hll:;çõesque lhe forem r"p esen:tado9 O e que, por diversas vezes, tem Ilatallcla do distinta 'senhorita�""__ &D2iUO

pr.azo se conta da publicação do l' aviso feita em 19 de anri! de 1943. conquistado. o ·prlmei,ro lugar, Vanda �a<;h1fido, 'zelosa fundo ." '. h >: Boa �;- re o ó
•

,

ADErvtARO f:AYTEIX���ssa natureZél. "a:.! d(,1s.�.?s e T!��aen a[h� na q�alfdac:l�
,

.. : ........ � M_ iii �. tem, zua. ..
.

:'
. r

.!

24-SAB�CO'-D'E AI�EL.UI ...� II: COll\l1leNG.O �A' P�.�O"OA�2S·
Nos _salõe� ·do. DEMOCRATA CfL�B,E.IES., R. e CULTUR-Al.

Gra�dlos�s SOUIE'� e !D@MINGIJEIRA·-OR9UESTRA .ROVAL de ITA.J�.V
Mesas ��se�lulas pgra as dilas festas (;�� IO,O��-Na (;&S& DI}'N ...�, .Rna Felipe Selunidt.

__.,:.....------,------

;li

-

11> � 't'.�� /(:rI! �� � � ,�.� íÃ{ troij �;;" _ ><lJ.'1!i" ;��
�� � �&iS �J? wB! �,!&, .;....... ��� lKr !! . ii'n..:J

��€blUithnlàe�l\\�
.

�h� 1.11:; p.wgh1.u')�
,

k'I.ecreto 'de 22 de outubro estabele- de 15 alunos, mas em março do
:ce o ph%IIO de criação de 4 com-] mesmo ano contava 35 e, sets me-

panhias fixas de rnarinheiros, j ses clepois".50 men?T.es. .

composta cada uma de H10 praças! O aprenurz n. 1 fOI o- catarínen­

entre as quais 26 aprendizes ma-i',se .Antônio Garcindo, filho de Ma­

rinheiros, noel Alexundre, branco, de 11 anos

Eu! v�rdade, tais aprel��izes ,só-! de idade,
mente vieraeu a se constituir em

I
Vencia o soldo de 2$900.

úOl11cp[\nhi� d,c feíção p'ópria 4 Adido ao, E�ta��lecimOl.J.tc) .

ficl2u
.
I3UQoS deJ)Gls, qmundo', a 2. de agos- 1 o patacho 'Abva para IllstrUÇHO
JLo de 184.0 a Lei. 148 determinava I dos meno,reiS.

\0 �tabelecimellt? de uma,Cmnpa-�' Port.eriorl11e·l1t� a cüllltpa!lhia foi

nh!a ·de Apr<mdizes Man�l�eros I aquartel,2�la no forte �e. Santa.
Ana

af,iMa ao COJ1W de Impel'l.als. e, em 18lH, porque estIvesse aI mal

15 anos d,epoios, no di,a 2& de ja- acomodada, passou para bordo do

neil"oO de 1855, criava-se na Pro-! transporrte "Tapajós" fundeado
�íllcia do Pará a primeir·a eompa- em Samhaqui, Santo AI!tônio e

mhili. de ap'ren:diz'es marinheiros. P'rairib8:.
A Cj)mp:anhia de Aprendizes Em março de 1876 foi alugada

Ma.riabeiros de Sa..'1ta Catarina, uma ca3a pai'a s,ervk de qua.rtel.
'!9ril§eltll da &tual Escola,. roi c·fiada Em 1881 �voltou a ter quartel

� pelo deCl'l8W 11. 2.003, de 24 de ou- flutua,nte, a bordo da barca" S.
tnbro de 1�51. F:mucisco".
, ,Começada !l. organiítar-s,e em de� O anó de 1885 assinala sensivel

zoe\lIbt·.Q de 1857, f,oi inaugurada nol,lmodificação na estrutura d.as Com­

odia 5> d,e j�neiro de 1858, ás .nove panhias que, pelo decreto 9.3n,
láocas da m.anhã. I de 14 de fev'ereiro, passaram a ter

.

PI'osente!> à s.olenidade da insta-I a denollÜonaçãó
-

de Escolas ele

WaçiiG ef;tiveram. o Presidente da ,Apl'éndiz'e..<.: IVillrinhei.,ros.
.

Proviu.cia - João José Couctinho, A de Santa Catarina recebeu (')

., CapitãoO do Porto - C3[litão de n. 10. '

.

Mar e Guerra - José' Eduardo· O estado de ruína em que se en­

�'li!i3n(ienko1'k e seus auxilia["es, co- contra,va a barca "S. Francisco"

lnarH1:mte e oficiais do patacho de I deter'l11ino,u nova mudança da Esco­

gÚ!eFlra "ATIVA" e comandante e

lIa
que, em 1386,' foi aquartelada!

oficiais da companhia recem ius- na ala direita do quartel da praça!
'<I!ll'!d�. I

General' Ozório. �

!

A� 1". Tenente Tomaz Pedro Bj- No 'd.ia 7 de outubro de 1889 foi

I'

�e.noout't Ootr�m, seu p,ri,meko

cO-I transf.��·ida para um.a casa t!e alu-

1111'andJa!."oo, fQol entregue a compa- guell slma-da na prala' de For,a,. .

ukill. Finalmente,- no dila 2 de setem-

(') problema que, em todos os I bro d·e 1907 foi illstaladà no conti­

Itempos, aUi8iu a e:x:istência <La,s' nellte; 0111 Coqueiros, em frente ao

!C'omp:mhias e Esc01as - o· de suas Saco do Pa.d<re Inácio, no prédio
instalações -

\ fez-se. sentir logo da antiga Hospedaria -d.e lmigmu4
lrIos primeiros dias. les, cedidQ pelo Ministério da In-
Fei a.quarte1a.d�, f'mhora provi- dústria e Viação ao da Marinha.

�61"i3.mente, na sede -da Capitania. Esse prédio e seU\5 terrenos fo­
do POd6 ,en.tãq situada no bai-rro ramo tl'ansf'eridos ao Ministério da

I
-de Rita-Mali'Ía, em Desterr.o (Flo- Marinha, p.ela Lei 771, de 18 de

,.ll:ÍanõpOi!is). agosto de 1908 do Congresso Req

, t) decret� de criação autorizava presentativ:o do Estad·o, devida­
Q Ii.Jffistalaçiiol de 2 cOtlIlJPanhias, se- mente sancionada pelo Gove'l'na-l
cliadas, respectival11·ente, e111 Des- dor. '.. . " i
,�e!'l.'o a. la. e· em Laguna a 2a• . Classificada como Escola. de 2a.!
A 21!1.. c<Hupanhia sómente foi claS>S'e em 2 de, maio de 1906, foi,

'Criada em 19 de agosto d:e 18(H: mais· tarde, pOI' decreto 6.572, de
e teve como primeiro comandan-125 de julho dç 1907 oonsiderada
iI:e o 19• Tenente Rioardo Green-l escol,a prin�ária. _. .

llt.'a:lgn.. I
,Ate ao d.Ia de hOJe mUltas refor-

Gm."ioso é notar que os pais ou mas, ampliações. e obras têm sido

,tu�'Ol'es dos pri:meiros apr�dizes I feitas nos prédios de sel� q.uarbel,
�h$'t1\dos r:ecebla'll1 o pi'e'lmo de I tornando-a luna das malS ImpOl'-

160$€100. . I tantes e conceituadas Escolas, que,
No ato da inauguração a Com- � das lnui,tas que tivemos, ainda nos

panrn.lt desfilou com um efetivo I J1esrtam.
.

Instituto Odtinbf 'tslô'm'atológ;co
'.

.

"SANT& CAT.!lBIN11!' .

Edifício Amelia Neto, sobrado-Salas 1-3-6
FLORIANOPOLIS -- SANTA CATARINA

. A C?rg.liIoização "PREMIER" do Estado, com Clínicas ee­

p:ci�h�adas. modernamente apare'lhadas. para todo o diag­
nõstíco, tratamento clínico e eirúrgico

"

das doenças' da 1'.. 'boca e dos. dentes.
'

.

LABORATO'RIO DE PROTE'SE PRO'PRIO
Horp� �')"'\��rr:�d�l); --._ T· ·::ai�1'·��t��g� 1,' ttJ,3t::&

"'_._ ___:........._.:� _'
,." " f(t'I "'"" ti � ....�. " " likt� -vn '\;;Ji �

SRA, VíLMi\R DIAS

'Faz anos hoje a exma. sra.

d. Acioné dI! Olhre!ra Dias. es­

posa do sr. dr. Vilma. Dias,
provecto advogado.

SRA. C \lv1POS LOBO

50 u

_,..Parlll a ddade de TuIJarã3
seguiu o SI'. loã.o A. B!tencoNrt�

CALDEIRA DE ANDR/\OE

o ';fluiu ontem seu primeiro �

n!vns;. r'o naralieio, a ga�allte me, -Acham-se nesta capital, vil!l�
nIna. Mânla, filha elo sr, Fernan dO' de Laguna, os ·srs. CaUsfra­
dino C. de Andrade. aHo fun to Sales e Tenente Semerias6
clonado do IPASE. de Cu1'itlba Leite.

_

-

e de sua eXlua. espnsa d Lit:lla I
..

Mendonça C de Andrada '. -Segi,liram para a cid.ade de:
PGr .certo, Mânia, que é o en I LBgtm. (I,' os 81'S. dr. Silvio Fer­

canto do lar. fiA tnuHo cum rari, Rorr:eu Machado, Diogenes:
prlmentad:;, D')!S gT,'ud:c é () fHl' O. Rcdrig.ues e Luiz Fontoura
me r? d,e arnl�;ujnh3s qi.!t; conta Junior. \

o8Quela çid:�de. , ,0/ .'!' L���.;:HW:E:[i'rO:S
Ã A fim-de pas:sar esta data com.

. Mânia, seguiu para Curitíbs. sua Faleceu em Curitiba, a ex.ma.
avó, sra. M:,Ula Gomes Mendoll .sra. d, Prescileaml Lobato Ma­
ça,' chado censor e do sr. João Ma­
A GAZETA, felicita Mânla. chago e geni.fora do rosso 'co-

bem como seus paIs e avós. 1lega de imprensa Herllciito Lo,.'

n"
.

n" ..
b>\to Machado, redator de' A

1" SiJ r. EDMUtI1.JO MEIRA N,)T!CIA de, Joinviie.
MISSAS (

A da!a· de amanhâ Irtarcarà
o transcurso cio nata lido do sr.

Edmulldo f4eir3, }" sargt.nto dr.<
Exercito Nadooil, Ótii: servindo
no Q. G" em CuritIba,

JOSE' DAMASCENO DA

SILVA

A fa�llla Damasceno manda­
rá celebrar, amanhã, ás 7,30 Im­
ras, na C"te;.:lr a I Metl'opoUfaus
(altar de N S de LOtlrdes) mis­
sa do V <irlO do passamente' de
r-.eu !nesqu(clvel e querido filfin
Irmão. cunhado 'e tio }asé ,Da-
f!iasceno da �ilva.

.

iMAjOR ALVARO TOLENTlNO
, \.

Deflue na data de amal1hã
.

()

aniversario' nata!lcio do_ n('sso

distinto i::onterraneo sr !l.t.1'aj'.lf
Alvaro Tolentlno de Sousa. ai·
to fÜilclonarlq aposentado da
Alfandega de f!orlanopolis ..

SR. MANOEL DA NOBREGA "':"'A famllla de d. Carmen Se;.
A d t d· h-! I

ra Leile convida aos amigos Da_.a ·a e aman a asso na a él I ti
(!!'.

passagem do aniversario nata-
ra 3f'S S rem a missa do sexto�

lic!o do nosso !lustre c(/nterra� ��t SfU passamento a qual será
neg sr, dr, Manoel'da Nobrega,

a nt� Capela do Colegio 830'-
alto funCionaria federal. I to p:ILonlo, no dia 20 do correo-

,

I
te,. as 7 horas,-ccnfessando_se

SENHORINHA ADELAIDE desde já niuito gra'ta aos que
TRINDADE comparecerem � êS.se ato de fé

cristã.
v .

lf1J R·.'.... ·'NMP"P-";G -

,/

"JtnhEz
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Para as gron.fin.s

I: A'S ON.ltS DE' CASA Uma I.inda cutle
IA HOME:N,:\GEM

BI�i\::�IL
JOÃO FRAINER

�'

De todas as realizações do govêr­

nOll!p11ol e.d{)aSpmelrue,'ScoimnsPl'dO,Qe·tanra"mteo�la6,�gomãOSumdOa g"ue pelas glândulas sudortparas. A�, eva- . no Getúlio Vargas, a que mais lhe
� � parar-se a água, essa camada de impu- !, 1 . l'd 1
camada protetora, mas é mais do que rezas fica na pele, Sal "'\TI quarrtídads di- define � exa ça a pe� sona 1 ar e I!�S­
isto, E a ligação entre a péle e as par- minuta mas acumula-se gra{iualmente,' te período convulsionado da hIS­
tes mais il1lternas é mútua e ímtíme. de, maneira que, lavando-se qualquer- pa!'"- tóría.: é a da campanha nacionalí-
Com fra�a saude geral, é impossivel ter- te do corpo, mesmo que 'esta nao haja d' ,

se péle limpa e 'bela; e, da mesma ma- estado exposta ao pó exterior, a côr da i z a, ora. ,

neíra, é inconcebível um COIlpO saudável água fica alterada, I Problema insoluvel enquanto per­
cam uma péle não saudável. Ora, ê�te, r,esíd,;:o do tnter-íor do C01�- i durassem as agitações partidárias" e

êxi�o�J���d�u�e�:isu�:la�a;�:�ah��l� ��i, '�i�'U'��tPl� - i�?tI��Ci�Ol�� ca��c:PJ� ; d� s�TIa, gravidade para o futl�ro da.

diariamente no cuidado pessoal; não 80- umidade, tem Iugar a decomposiç1'J,' Pátria, teve no msigne estatista a

mente na. cutís, propr íamente, mediam, produzzndo U�l1 cheiro caracterfstíco. ta l- preCIsa coragem moral para o en­

te banhos, unções, massagens, e coísas vez despe�cebido pela própria pessôa, frentar decididamente e o pôr em
semelhantes, mas tarmbém no corpo em mas .perfeftamerrte sentído pelos outros, 1

-

t. isf'até .'

geral - digestão, assimilação, exereçâo, As roupas que se acham, em conru.to SO uçao pron a e satís atóría.
,

exercício e r,epouso, Pois sabe, que, a com à péle absorvem parte dos resíduos, Avultam, por certo, os empreendi­
menos que todo o corpo funcione devi- e cç>m o tempo ,tambén1J elas exalam um 111eIlÍos de aspecto econômico-finan-
damente, não pode ter cutís perfeita, cheíro ,des31gr�dave,l. No tempo quente a seiro que revizoraram 'as forças
Um dos maís r-ecentes livros sabre a transpíraçâo e muito ma is abundante, e "

"'., o-

�UNCHAS' DE GORDURA beleza, "Beleza e Saúde", foi escrito por a decomposição opera-se muito mais ra- nacionais e que nos trouxeram, sob

Em Tecidos de Seda' Raspâr Iizeiramente com uma faca', colocar o duas, mulheres tI,.. e sabiam que a ver- pidarnente do que no frio, a égide do Estado, Novo, de, uma.
',," '

' "
, , , dadeíra beleza só se pode eQlcontrar on- 1. 't t ri < I c

w"')t�cldo sobre dOIS suportes, com a manciha VIrada para, CIma,' salpicar a de exíste boa saúde, S,tllas presca-íções
" por aiIJJ o, r-ecomem ,ave o uso .e situação confusa e quasi anarquíca

•
� - <-" banhos fr,equentes, especíajmerrte no V"!-

" d
'

'liJnancha com magnesia misturada com umas gotas de aguarrás e aguar- para a preservação da beleza são na rão, para quem deseja manter sua dig- para um rrtmo de paz, e ordem e

';dente,; deixar secar a,o sol. Si a mancha é muito recente, e a seda é natn-I
maioria '!ll,,:clicU,:s �igiênj�,as, _

A bel��ea .nídade pessoal, para consigo mesmo e de progresso real e sempre cres­

ral basta esfregar benzina,
que se Ilrrríta a super-Iície, e urna b -

para com seus conhecidos, e ll)anter W ccnte. Mas tudo fôra pouco ou inu-

'Eln Tecid'o: de-Algodão; Colocar o tecido entre duas fôlhas de papel ,zal:ls��lezas profisslona is, a-fim-de re- mesrl!;' tempo o melhor fUilJJc,Oname.nto til, se antes de erguer os alicerces
"" d

' 1 t dã
da, pere. -, , ,,,

I d
-

II
'...e se a e passar per 'CIma o ferro quente, até que o papel absorva tôda ter e desenvo v:er �seus, enoan. os, ao Há outra consideração, A ;pele com- materiais da nacionanc a e, nao re

)I. ""ordura
cuidadosa atenção a, saúde geral. A-fúm- põe-se de milhões ele cédulas, F'orrnarn- cimenlassemos a unidade por U111

'" ' de satísrazer seu orgulho ou aurruent,al' se constantemente novas cédnüas por des tar .
'

d b' 'I'.,
, MAN�HAS DE SUOR ,sua capacidade �e hrcro, a�en(J.em escl u- baixQ, as quais .empurram ,para fóra as esper aI U,lIsono, os ra�J elJ os

Lavar com �4gU'a morna Ilusturada com um pouco de 31nOTIIaCO, Es- pulosa, e mmUCIOSalT1e;nte a conservação ,relhas, que vão f,onnar üma camada du- em torno de lUl),a so bandeIr.a, de

·;t;ender a j'oupa em lugar ventilado. ' da, �aude, mesmo maiS do que o, f,�z a
ra, córnea, que é continualnente gasta uma só língua, de uma única con-

D .' d '] , t
.

'b'
médJa das pessoas que repllta um dever pela fricaeão e pela lavag'em, Na super- , ,,- , o,.' f', d t d'

- ,

epOls , e seca, aval' nov,amen e, com agua e sa ao., ativa's e<ln, seu,,!, esforço,s paTa consei!"\:a- fície da péle, devido à umidade e à ma-
cep,.uo geo",. a Ica e e ra, lÇoes so

FORMULA �A�A QUALQUE� MAN��A DE GORDUR� I �ã� da sal�c1e., EI,l1?.?1'�, n1nllltos que P\O- téria o'rgânica, há um, contíl11.tO des�nvol, nossas.
,,'

120 grs, de essenCla, de terebentl'l1a pUrIÍlcada' 15 grs. de eter sul- 1 reIlgloso _V1'vel hIglenH arr:ente, Elas S,\O vimento de germes, A pessoa malS as- Tolher as a,zas a IdeologiaS exo-

",-_. 4'
'I �essam VIver em harmul1.la com as lelS 1 d ' d' h" t '.

' , "

JlurICO' 5 9.TS, de aleool de 40 o·ráus.. I
L, ,,' , '" Ih ' ,t d

seaUia o m 'i: o nao se ae a ln eu,,:- tlcas e lnCOm')atI veIs com os supre-
'. '"

_ ' . ,'" ,

.

,
ua hIgiene, pat eçam ve os an es e mente livre d15S0 Mas quando, se negh- ' ,

1
",.,

AplIc�çao':. AgItaT a Iillstura, antes de usar, e. aplicá-la aSSIm: ,Colo- a�i"l:gire<tn os cinquenta, essa beLeza pr?- i gência o bm;ho
'

fr,aquentf!, 2S cédu1ilS mos 1I1�el'esses do, l!als, Ir aos r�iZ{'S
leal' ,o teCIdo sobre um 1)anO �obrado ou �U11 ferro e esfregar ,a mancha f",_ssJc:nal pod,e con,!;rvaor:s-: co�o1.�r;;taa��: I

mortas ,e os

�.esícluo",,' aq,
uecidos ,;))'al dos qU1��os 'raClaIS e �xtIrpa-los>

'CDm um trapo nlolhado na nustura, DeDoIs estender a roupa e111 h].<1ar rencla m.oça e fre��a ate aos o?SS , nlhaclos em unldade, formam um caJnpo cortar !'lJO onde se 'ensaIassem ex-

til I
'

' . ,
.

'" tJent:'l e l;o.&S1110 malS, '

,
.

'admiráyel para a rápida 111unüplicação .. � ,> n ,.' t t ..t"· d
'

;lr'eI1 a(o,: " ,
Na,o cll2!emos 18S0 como eloglO pa:a dJêsses germes. Alguns de),es sãO' g",,,,_ Cl�s�e._Clas a en a OrIa� Os nossos

" COMO DORMIR quem escol'he a beleza como oa1'1'e1'1a,' mes saprofíUcos, que produzem mau brlOs, cercea,r falsas lIberdades de

Muitas 'pessoas de espinha fraca encont�am alivio vara as dores 'las
mas pa;-a .:"centuar o fato de que !"- p�1e chei.ro. Outros são "os g'era11;es de pús", falar e de aO'il' anateinatiz'3l' as

•

I ..1. '. �

.. __

.J.

é um orgao que teiTI relação multo l'llw
. d 'TI • t.rna -nortunld" dA para l' l�" - -

, .

d
oeostas, passando a dorl1nr dura,nte algumas noItes em colcnao duro. Ne,' Uma com ii saúde do cor'DO, E esteja ou e,s1�elaJ�? ,OI � p ]?>' 1 '''I

-

m petu anclas a Iemgenas mal agra c-

...... d' d' d' b 'd "'d b u3I cOmeço, nU1.1 rOlO1.LO caplar, a U
'd' l"t j'd J t

'SUtum,a pessoa que eseJa ver a elramente con,servar oa sau e deve não URna pessoa �n.teressa iii em sua ,e: pequenino vulcão Gonhecidlo' por furem- C1 as a nossa llOSpI a 1 ane, res a-

'd.ormir em colchões muito ma'cios, �eza pepso�l, a s�ude ct;a pele é"d�,.,.ma\o;_ cuiJo, beleccl', enfim, o dominio ahsoluto.
,

'TOMATE,S ,CONSERVADOS EM ESTADO NATURAL �Pso;�=P�::J:u�l�e,°�;tf;� .r������c�la Às. vezbb', 110 vel'ã:o, qUa)'Ldd:O sje neég'dli- do idioma patrio, foi obra que não

D 't
'

f t"b t t .c 'l'
-

d
"

ii 1 b I gencla c· anho, essa caLna a ce c 1.1-
t "J 1 h"t'·' , "'�

•

eI a-se agua erven 'e, so re ?S' oma es para ,�,CI ItaF a rem<;>çao, a eSiperança, ,de "� leltor, e e" rec� er a -

lalS mortas, transpl1'aç::ío e germes, for- em 'pdra e o na. ,I�� OI la t; qcte LI"-

tPchcula. Cortam-se os frutos maIOres em pedaços e deIxam-se mteIros I gu:n,
auxl1io ,l<t C01P,Pd'a, eel1�<]<o (cle� que o

m,
'an1 uma, espécie de vel'.niz sOl:;re,

os 'l1Jara as caractenstlcas I,nconfun-,
'

C1"- d
' CUIdado escr,l',nuloso a p� 2 'l1ao com I'

,'-

d
'-'"

t·, 1'" d
' ,

...oS 1llms pequenos. o ocam-se sollre UIn coador, ,pata que eIxem escor- cos111éUc()" 01;- OQ'tÍ.ros ingredientes) não pOI'OS, o que resu' cO'. num mcomo o mm-, dIvelS fles a etapa C eCI!?lVa a VIda.

,_�� nl«unl Stl�
" ,

.. ._

,

"

"tr.· (1 OI'gU-
1)0 desagradavel, conhecldo por browe- bra"i'e"'"

u...."., �(.. l-t,,<:) ",-,v �

..
' •

..

•• __ _

é absolutamen.�e uma qües a,) ,e
jas. Qualquer _pessoa que, enl ténll)O de 0':" .J., ":' ,-", .

_ ,. '"

Os toma.tes esmIuçados, aSSlm como os mteIrOS, sao entao colocados lho, mas can,stl,ue t:::nto um devd,e'd' como ca10r haja pa,s�ado vários dias sem to, hetul10 Vargas nao ha mIster üe

, t' 1 d"d f' 1 f d" qual"'u�'" out"a u8T'ue dos cm a, 06 11a '

'1' d '
'

1
.

fI"
lell� �ecep aeu os ,e, VI ro pr� envelmente rasco,s com !aJ�pa" e rosca, cons��;cão J� s2.Ü-d.e, ,mar banho, 'sa_l;,e como, a pe e se :5- aure? a, I)UHS l'e ll, genle ."para ;se

jprevHuncnte estenhzados: nao devem ser enchIdos ate a boca. Colo- Do eXipGsto compreender-se-,á qu:e a ll!ende nUfr�l }?�,lhOO quente, dCe��l.}lelLae' snbhl11ll.r na galena dos grandes

t :I d' t d t] d
'"

b
'

h é
.' '-' tal'\t'ssimo De vlgoI'osa ncçao, que se '�,,-�, " i:""

\'CaIll-se as ampas,'( even o es as ser o acas e v,neIS ue OITaCl a, para pele, um ,c:--gao unpor - I ,",'
.

-

a péle morta anunulada durante alguns JraShelros, ,

cqIlIe ós frascos fi([uem hermeticamente fechades, sem.'D�nha v�;:la,s :����s ��eo��>\'!?��= dias, junt<lllll'el1.te com resíclJulOs orgd;ü- Mais do que as ener,gia,� <10 ceré'-

Os frascos são então colocados nmna grande vasilha com água, de-I, ����-I�€ n;:,e����er�tUTa, auxilJin.j.o-o� no COS deposítl"d'O,s comb �suor,. Ist� exige bro e o vigor do corpo, à campanha,

"Vendo esta chegar :.l;té ao gargalo dos frascos mo.s não até ao anel de 1
proc€sso de respir2ção e na elimiln;ação mabl"s frequencIa de a, lOS qc,en es CW1 da valoJ'ização do homeln .e da tCl'-

, � � �, , I d' Q ando por Silo ,lO

-borracha, Os vidros não devem tocar-se uns aos outros, e é bom colocar 1 d� água e �s t�x1mas, _', �sas funções '.. ra, à crur.ada' sacr.osanta de deJen�

"b"
"

't ' 1 F f ,qüalqu,er razao, a guma ...e,
T' t'

- 'roveito de un- ba'1l',o'J . é J," - ,

,",O re eles um peso para eVl 'ar que se aes OQUeTI1, 'az-se' erver a agua se ei'etua imperfe;.tilomenbe, a saúde do ,,�o(tos I!'ar�o p
_, ,

' ," 1 ":h ,_
' (,e1' O que nos,sv, a rmssao lInpos-

!.."J 0'-' -,.� 1 _(. t ....,�·
.

.,_ t
-'. .c d1lallo, luorno, com 6S'P{L1Ja, ou ce ',. 1, tpl"I")·Tv ....·i de conç_:0ry ..... r inlapula<la a

uU!I"L..,...lUt v ....nte a l ... ill.a InlL.U_OS." !Organlsn1.<J sO'l.r,e, T,e'ro e de UEl banho g'eral quente '){-'lo: .- i:::)C .L_ , .... '-' c', - - '..... 'U, (

.

Tirnm-se as fraseo� da água, examinam-se para ver si estão bem A �;le, �e�,ffi'pe�\ m�l�;;a s�i'a"'raf��: �l�no'S' duas �::,zes. por sem;rr:a, Espe::ial- I dignidade do povo ,n�, veIi�ralçã()!

reah�dos,
"

' , , , �Z:;ã;,U���,�fI dr;:'P��r sc�mpl'eend�cJia, D'a mente n� ver�o e.o��come�d,avel l�:\ ��a- i do passado e na pr�:w!sao �'10 futtll'?,
!'amb,m se podem uillr2iar gar�'afas estenhzadas, e neste caso deve- máquÍ!na é muito mais eftciente quando nho lDtorhl1?ll de a�oJ':'alOl'd' ,.dn1áLOI?I' A11.a '/�';)�'t� 'deu-lhe, ele, todo o entUSIasmo ue

. ,

d l' d
.

f ,'" - I'
' que ra;:1 Ila no u, c

' , ,

t
'

t' t d ih 'I
'.Se faz'Cl' mTI pllre e tomate, que poc e S'Cl' metI o nas garra as sem dI- se ac",,, nnpa,

,
' ,

SI tu- pela manhã antes de i.. para o trRb�lho seu pa no ISInO, o a a eXi el'anw ( Co

ff:iclÜdade, ü excesso rle suco dos tomates deve ser retirado das garrafas. I b
Há �a ?�ed��lhõ;la?; �e��:���aCão deve mudra� inte1ramente a roupa, As- sua sinceridade cívica, todo o mila­

As rol�as sã6 então cort:-ldas e lacradas, e 'previámente esterilizadas eUl flC;;� t�a":lãn,àIUPds ,�lldorfFa,raI', w,rã a sLm" tO��lldO' b.anh� e.mt��;�d?ra�eal��i�- gl'OSO poder de ,setls sentimCintos

banho-maria" tal como se fez com os fi'ascos. Antes 'de colocaT as garra- superfície, ,de man�1ra que esta é ban.;h�· �f' oe'�gab�i�;a d� Pja���a�� é feit� à I
de brasilidade. E b Brasil" al"t'an-

"" ,-

d 'f" t- J f J d ('� "'u""� l�'-" un,r1�c1le (me oe evapo"a '

�
b

_, t
" 1 t' d' t

Jlas no armano, "cve-se ven Icar Si es ao )em eç la as,
," ,--"= -, -- ;��- :i>ór 'isso

--

ii
-

que no

I
ta'i'de, o oaillho pode Sel: tmna,,'O an.e;;

'I
c(Jt:-�e ? _e_argIfl., sacu lU O or-

O êxito dêsíe processo de conservação depel1de do bom fechameIl- ;:�;�o 1�:sc�pa�e >:tele fica a,pal'entemen- do deitar, e, si se dle�eJ�, pela f'::�'�l�oa pôr, ergueu-se num movimento

•
,.

_. •
'.1-'" • f� , .. �... t pod-e-sr.l to:rnEllr U'rn D 1UV,elTO Qlll llcca '

d' l'd d
'

J
to dos frascos 011 .gauafas, que se conservarao aSSllll por nnuto tempo. te sêca. Essa 'UmdJ::;�'e nao e �ofi1�e�:, de 'espon1a, como tônico, .:._ l,ife ánd

I emOClOn�n,te e vItaL] a e ra'CIa ,

água, mas Ulma ":ohl,,ao de al'guns do_, ,e 'H ,!tl
-

_ :Á. Getnho VarO'as a ho.nra e a

Si9UOS do orgamsmo, separados do ,an- ea :" ,

I '1' _'
'" ,

,

<_........,..rw���........,.,.." g OlIa,

� IR A êle, na data do seu aniversário.

Bu por tão a�siIlalado e insnpenwe1l
serviço prestado à Pátria _ a ho-

ES I É t�TE :::age:
do Brasil l'

" 1!l.'M'.& õ! �o
(Por Waldir de Oliveira Santos) ,

seria enchermos páginas e_ pagll1as. O palco d'l União B R Oper'íria
'_- " I Por isso as cO�lemoraçoes <!;lC Que tem sid� o nalco 'de' extré; d�

Toda a naçao brasIlelra engala- amanha se prestarao em todo o Bla-I- , �', d
"', d 't'1

'h' . .In';I: LrJla 'I p 'd ut Getúlio Varo'as é maWlla os ?ll1aClOreS i}, cap! a.
na-se a.man a, paI a PI,..S, ar t , �l a,o resI e, e

,
'?;' continua proporcionando magni.ficos

homen,a?em ao seu grande PresIden- ue fe e espeTa�ça ..;na açao e,nerglca festivais a' 'seus numerosos fréquen-
,te G�tuho Var:gas., '

do CI;e�e da Naçao"
'

.

_ tadores.
,- Na data amversana de seu nata- Gehlho Vargas e a ll1Ca1uaçao A' d t f' 'lt' •

1,
,

b '1' d t d f' 't d
.

t d'sta que sabe adir In a sex a- elra 11 lma, CO.ll:

rclO, os rasI ell;'os, e ,o <;>s os per eJ a o es aI" '"
uma casa repleta, foram 'eneenfl,das

qua?rantes d� Patr_l,a, reJl��lla!lI-�e f:; tr�halhar pelo
.. �:eseente .,desen- as comédias musicadas _ '''O Fi,ho

e hIpotecam Irr,e�tIl;la sohqaneda- yolVl�l1ento da Pat, Ia que� Ida e: do Major" e "PO)/ causa d,e Ul111

O FERRO NOS RECEM-NASCIDOS de ao fundador lllSl?l1e e excelso
i 11]]Ona1.., , _ ,

.

par de sapatos"'/- ambas em um:

.

O fer.ro � um mineral indisr::ensável, que �ntervél11 na formação ?OS do ��t�do Novo Na�IOn-al. ,i GI�anú�OsD.s pOlS, seraa as c_oncen-l ato e cuJo desa�penho estevc a

�ecId.os, p�rhcularll1ente dos �lobulos vermelll<?s do sangue. O recelll- DIrlgmdo os destmos do Bras)l tra,çoes escolare:, que ama�ha a Ju-: c�,rp'O das stas?í\f�rcedes' LO'Jes .Tu-
::naSCIdo t'ras armazenada no flga;do uma quan,tIdade de fer:ro' que nor- há guasi 13 ano�, ve�.l ,o, grande ycnlmlc BrasIleIra! :w rufar_ ,

dos: rad' Vieira e dos 51'S, Dcod6sio' 01'- •

ID1a�'ente l�e �ssegura, as neceSSIdades por s��s mes�s, penodo em que· PreSIdente, cump_rmdo 3' rIsca o seu, tamhores _e no passo �adenc,a:10" ti!:';a Claudionor Lisboa Ue, AlhaÍm
:3 a.liIpentaçao. e essen�Ialment� na bas� de Iene, ,mUlto pobre. em ferro, vasto programa de governo. ; percorrerao as ruas da ,cldac;le pr es-! L;]_clo e Alirrtar Silveira',
,:Por �ss,e motivo, a alllnentaç,aC? da. _mae, no p�nod9 ..

da graVIdez, deve �e volvermos. um' olhar para, :l, tando hon�enageJll ao UUPOLutO el! Ponto: sta, Irad Silveira,
�er rIca em ferro. Caso contrano, nao so a gesmnte ficará ameaçada de açao deste notavel estadIsta, nos, excelso governante, . Nror1a é precoi.so dize" do h'abalib:t)

.;aTIe:TIi�, pela falta da formação de g�óbulos, v�rme]hos, decorrente da, revelará, q_uadro_s exhnberantes de! E (fUand? �s acordes maviosos .do. (los '�;�. D�odilSio O1'ti a e Ue.•�Í­
!.CarenCI?, ,!le fer�'o, como ta.mbel? a cn�nça VIra ao mund? com reservas sua adI!,lll1lstraçaa ?,overnamenta1. ; I-I1l1? da Putna, encherem os nossos, l:w..lio Lucio já co.nheciaos como ve-

,ue ferro redUZIdas, o que abnra camInho para. a anenua em seu 0:['- IdealIzador e cnador do Estado, OUVIdos, levantemos as nossas p1'e- 1

'boQ am<>dd..es
'

ganismo.' Novo em Novembro de 1937, o Prc-: ces a Deus, para que Ele, lá rios;
I

't:laltd;'�)]�- Lisboa encarna com

DEPOIS DA OPERAÇÃO sidente Vargas, tEm feito jús a ad- altos dos ��us, vele pel,a �eguran�a.' ,,'os'tO''''1'1'':t'I'P'0 C'"l'Pl'l''' ,,'pro'ne.'e-l',olg
U

' ,-

d F" t t AI h dr FI 1 t'
,-

11 d t cJ dI' d 1 t 'a(la Patna e aute ,,,. . c" fi
,

«, � '.'"
.

m Cll'u.rgIao e .arnc"ur, eman a, o . or,wI1, sus ,em qne a mlraçao que 1e ,ev?, a.m o ",ra,11 e
i
c a nossa 1 o at �

'o o:Jrande 'PI�esI'_, U!1l ótimo cômico, MercerIes Lopes
;permanência muito prolongada no leito, após uma operação, ,debilita os e nob.re povo braSIleIro, 1 lOS passos e a,'os, ti '" iá é uma artista qtile desempenha
'P:acientes, e insiste em que cami.n,hem a,ntes de tra11scorridas vinte e AmIgo das ohras de ,bellemeren-I .iente da RpnublIca dos Estados: 'COI1] ("Q�"nlhqrac'o nntllra1'I'c'ade e

..qpatro horas após uma O'peração, mesmo em se trqtando das comumente cia, 'povoando e construindo nas Unidos do Brasil - DR. GETúLIO i !1111;'1·ifi��I�-lue'1"1'teO q'llalc"'["llel: 'p' 'a"pel
.chamadas "me.lindrosas', Parece que o sistema tem seus par,udários, pois mais recondit:� ,�,egiões d,a �átrjra� I' DQR��'::�_�"::��G��:,_. __,�_ .. __ <

I' J�l��crVJeira' encru�i;lha�s� 'par�
i,oÍ experimentado na Argentina tambem, Chega aos hospital um paciente obras que en",l a.Ldec�m u.n ",ove

I uma atuaçao cada v.ez mellhpr e pre-

de apendicite, operam-no, e tem de voltar para casa COlll s.eus próprios no e, cob!'� de orgulllo a terra e C p ft A .:S- �,vemos-In,_e' um lugar de destaque no

pés, JlToibindo-se-l1�e ceitar-se, '

, povo j)raslh�05, " 11:K� I� i 8madonsmo da ter1'a, '

NOVO PROCESSO DE DIAGNóSTICO DA SIF'ILIS Suas quahda9-e5 rd� esta.dlsta'oe�- ! AJiatar Silveira, será, em breve,
Recentemente foi transmitida á Academia de Medicina 'lJIIlla desco- ceIem, nos maJ� v,Hwdos pro",ra- '. ; (;timo �w,lã,

)leria ciéntifica de grande valor, pela facilidade e ra.pidez que passa a mas ql!e tem feIto e qlEe estao para IIIIaquin8s de escrever tl�adag i O es�etáculo que foi em bene.fi-
'mtroduzlr no diagnóstíco da sifilis. Com uma só gota de sangue e nn111 coRnclmr: d 'd '1 _

qualquer msrcs e tipo. ! cio dG
�

constrlW,ão do n<?vo palco
Jroinulo, pode ser dito si o organismo está contámi.nado ou não, A comple- enova 01'" aS1 n�ssas c asses ar

Tr.,taf cam C. rJl'ORGA I' agrndou em chelO,' "

",idade antes exigida pela reação de Wassermann pode assim fica,r redu- l11a4as, preITIlafl:c,o-as com no:,:,os e
,

• �,;' '2 I Um conjunto instrumental sob

:zida a.o minimo, e um prhcesso outrora demorado ,adquire rapidez an- mOder!lOS eqm13,a,r:le�tos, afIm-de Rua Fehpe S"bm.dt.. ...4 1
a batuta dos consagmdos músicos

:tes desc.onhec\da. A descoberta foi feita pelo dr, Luiz Migliano.. Pa,ra fazer :l'en�e aos 1l111,l1lg�S, qt;e po:�- FONES: 1549 e 1398 . I José Concei.ção Fonseca e ütávio

�erviços que exijam rapidez e somem milhares de exames, tal reação vent�r a tentare:n vI01ar a. mtegl �- .

-""'-"_, ' ,-" .. ,,,. -. -"-- .. ---,---

! Lima, abrilhantou a festa com esco-
·

,apresenta-se COIÍ10 solução ideal.. Serve também para um diagnóstico de d�de e soberama da terra brasI-
.n., 'G' i,lhido rcpertório,

!Surpresa da sifilis em doentes que se apresentam para, outr.as pes({lúsas leu'a.
, '

" R· 'L ',R ALI1v'(E,NTO D ... '

Para ia de Maio, da/ta aniversória

.de sangue. Num caso de transfusão pode-se pesquisar a· sifiEs rapida- 0, Exercrto: esta _falange herOlc,a (unna PR.lMEIRA DR.' da União, ter0,"Go, um espetáculo
mente numa só go,ta de sangue, e si o doador tiver sífilis wrológica, o de mfantes, I eeebel am do Pres�-, DEl\I PARA OS especial, ded;c�do :10S sócios.

,diagnóstico revela rLla.is uma vez o seu grande alcance prático. dente V�,rgas, modernos e aperfeI- .

q-"'__J"_�""_"A"'......'''''''',,,;,,,,,,,,,,,,,,w...,,._..,,�

,.

'

O BRASIL P�ODUZIRÁ QUININO, çoado� equipamen�()�, ,que pOT c,erto O "DIA DA JUVENfUDlE BRASILEIRA"
Enco,nti-a-se no Brasil o técnico espanhol, sr. Juan Vachies Ross, em dIas futuros 11ao de cobrIr-se

-

, @ (lia U) do COl'J."eIlte, à.a�a :aa�' do P��_te Getúlio Val'ga., é Uimb_,

.l3utor dos estudos e descobertas da industrialização do quininó em nos- de glórias como tem até então hon- festsjG.do em 1!odo o t;>pI'it6I'io M<>k>nal �omo o "Dia (ta Juvontude Br�ileira", ,

"'"o país. Declarou êle que o Brasjl produzirá quinino em grande escala, rado as tradições dos nossos an- o Dep1?orWll<1!llt,t) de lIldu��o j1,,�a!1l'MlIm, J,l!IA. Mh)Dl'Qi!' a J1IYsn\ude Bil:!losIüein, UI

não SÓ para, as suas neeessidades internas, como também p",ra exporta- cestra:is. lie�,llnte.El �iclades,_NU: ,

'çã.o. Aludiu ao monopólio. holandês de quinino, que controlava 100% da

I
A Marinha, que dia a dia vem

, �-1�'=.::�=o��I)::I,··�'d:i· da 1"0rqw_ P�l QII lta1üa h_v_a,

produção rriundiàl, hoje em poder dos japoneses: �om a ocup�çã? da Su" recebendo do Chefe �nsigne, modcr- Pl"Og1lQ»lIt. dJe flO'lWei!Iolli'atão:

Inatra e de Java, dois grandes produtores de,qumlllo, O BraSil e grande nas belonaves, que smgram os nos- 1) Haet_manto da B�ndeÍil'Jíl - Hino NRCiClltal:

h' 1 t 'd t
'

I "1" t 2) Jill'6m<OlC�w da Junntooe :B:Pallile:ii?-a;

produtor de Chinc ona, pOlS em seu �o o c0!l'�m-s� maIS � 9ua 1'0 ml- sos mares,. em' Vl.lp Ia, I!1CCSSaill. e ;) D.ÍlilDW'l'O _ pelo In.�t{)r_1íIseolar dr, José l'toabairl;
ilhôes de pés dess�, rubiácea.

Com a

mdUs,t.r!ahz'Hçao
do qUInInO, toma-

'I
pela Qossa .sol?eranIa � b�ll1 estar. 4) Demol1Jstra�c de lI:d'ilcaçio Física - ):leIo Ã!n<igG de M�ne-res:

;remos o lugar deIxado por aquela.s possessoE;s holandesas, - A. N.. A Aeronauhca, cnaçao recente, iii) Awiamento da Bande1l?a - 1Iiao NllOicIMI1;

,.,.. O RISO E A SAírDE mas que já vem se cobrindo de 01'- 6) Il&!ftile e esoo�to,

d d
'

11
.

b'
, liupClnlaãe: Depa,rlnmant-o de JId'UNtão:

A moderna ciência acaba de provar ver a elro o ve 10 prove.r 10:, gulll0 e bravur,a; aviões e· maIS Direção Garal _ CapitAo Am�ieo !i1veira d'ÁvJJ.a, ln.!;]le\or de MUM!á. F�a;

· ..·0 coração aleO're serve de bom rel1iódio", aplica;1do um velocimeiro! aviões percorrem os céus azues do COOr<lBllAdOl'fi - Di:raiol·t!iI de ..ta:belecimenloól de __lioo da Capital;

:30 sistema diae�tivo. Êsse aparelho. denlonstra que o riso aumenta a
1

Brasil, em bus'ca dos piratas que Jile:man� de li.�aqiio - :tnspstor 1IPolar da cápital;
·

�

1 d' tá É b
"

lt
' Re� da Parte l(UlÔIft1 - Pro�rfi Beatrili Bandeira 1lyff;

secreção' de'cert?s fl�i�os dígest�v?s, e ace era a .Ige� _o, " om, :pOIS, qlieu'a;1l1 porventura u, raJar:nos., � da� � P'.I'oieMol'es de utablliOIlÜllsn,QS de �., '0. a JIi:e-

manter alegre dIsposlçao de espInto durante as 1 efeLÇoes. Porem, se fossemos hIstOrIar �cia do�r 1IIsIIotIIl' da C6�.1;

,

NARCóTICO PODEROSO aqui, neste'modesto artig.o, as obras, lzuita1avão 40 mi«ofo.ne e &iro kIa.te - �Wlill"� 11,$"_1 da im):!r.l!lSli

·

Annncia .o F�dera� Bureall of NaI'cotics, dos. EE. _DU." � descober- de engra.n.decimeuto que o Presi- e p.,.���� _ Il&,pavMl;mao;t. :Il;ijad'llBl de :hfQ�;

i!a de um marcót!co tao 'poderoso que sua, m�nllfatm a, fOI proíbida. d�nt� Va1 gas,. V�IJ� ,fazendo. I?e!a I Pol��f:Il1tQ - COl',d,i'O tfe isolaUle!lte - IrrçetO'l'i� !ile T&fftll1P8 e Tl·�Mj. Pi-

lO,i�-se §.el" yinte yezes !nalS potente que a morfllla� Patrla una e mdlVlslvel. nece,ssano �Uop" /
.

.

PRODUTOR DE CALOR �

O sorvete mantém-se cm primeiro .lugar na lista dos artigos mais

�odutores de calor.
't� SOPA eRpA

Moer uma chicara de castanhas e meia chícara de amendoim. Despe­
'i'ar 'em cima leite ou caldo de frutas ou, então, caldo' de verduras, até
,ieobrir tudo bem. Deixar descansar pelo menos durante uma hora. Jun­
)'tar tanto leite ou sôro de leite quanto baste parg ficar sopa. Esfregar a

':sopeira com um dente de alho e deitar flocos ou farinha integral de ce­

.. zeaís; temperar com noz de moscada e pimentão doce, e encher a so-

;iPeira com a sopa,
'

MANCHAS DE BOLOR
, Expor a roupa ao sol, durante umas três horas ; esfregar com limão
'. sal a parte manchada de bolor; lavar com água e sabão de côco ; pas­
dlar, ainda ligeiramente úmida, com ferro, quente; estender novamente

..O sol.

r OS VENENOS DO FU1\'IO
O fumante não é apenas vitima/da nicotina, pois a queima do taba­

jeo produz várias outras toxinas. Entre essas há duas de especia,l im­
J>or.tancia: tUna cerb espécie de alcattão, oriunda das fibras vegetais e

qüe pode, ás vezes, ser causa seml'lldária do ca,ncer, e outra, que cou'sti-
- me um tóxico violento, é o álcool metílico, produzido durante a com­
lmstão,

o ALCALOIDE DO MATE
O mate eontéD.1 um a.lcalóide, a maleína; em tudo semelhante á._c�­

ií'cinu do café e á teíJ1a do chá, si bem que em menor próporção. Esses
w.calóides são es,timula.ntes, Quem tem saude e leva vida o mais naturàl

,lPossivel, não preclsa de estimulantes, que, em ultima analise, into­
:xic.am.
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vocelum Cinema para
'.11

_./

Vibra,,,,ão-é a palavra que define todo o ,desenmIar da hi�-'
torta fortíssima, intensa, toda alta-voltagem, �e Estrad� Pro�­
hlda (lohnny Eager),. q�e Robert Taylor viveu para ficar m�s

,

querido e mostrar definitivamente seus recursos d� ator �ue .�ao
'lu"" ,_h�"ll'l"'f1':"l1j;, D;:j"';�(r no auomsmo e'�'! eue elas o envo.ve-
(.; l.t 'L-1./,.�',1& ,("' .. �" ........

�
•

rarn.. L.,a;.'�; fu ier é u caso de amor de jobnr.y Eager, a ígu­
',1

""><lyI1 ! ;,> .!,<,t;y d 'j'l"!!}.,iu',ra que 'tavlor \J\',ê, ,\lt.;;.\ • �� , -
..;:"

e índoma-1
.

t'" \";,,t r '1 ta:;('inafile de um '10mem simpa lCO
l-r;.. � � ) I," L (\,...' "- ..., •

e dJ unic:1 rnalh;:l' qne conseguiu dornina-lo !vel.»

dinalnite.
,--�------------,--------------'_., .. � ..�-�._----_._----._--

de .Almeida em "O Es"lg,l(j�]1 titl São aul�)'�
C
a

" '1 ' '. a (de "kine que quer dizer'

I
ses "fa-zem" a ""uen'a: e sim, muito mais! "Stading" é tilll "cottage" suburbano

I
tr-abalhador e sjlencíoso; uma mulher :wr,,.,

ár ia IndlspCOCl.'save .. que clnem., Q -

"
.

�. '
• • • "

• d' d' ...1,,� •"J),11a fita necessa 1',
.• di" ímerrto") é "acão" e 'este filme.é intelig'entell1ente como os ing reses "en'l ele Londres, Aí vivem os Miníver-s, 'I'ípica da, que gosta ,

e 10saS ,e ,e cnapeus ·Via-o·
.

C a lição Uma llcao' e, movI .

"' . .'
-

f"h
" ._ .._'Ul'g'e.l1.te. cmo Ul1\, .. c ' "

I ".'"'
. " Ele nos mostra COIno os in.g'le- tendem" a guer-ra.

.

i.<:.rníüa do "mieddle classe", U;m arquiteto

I
tesos: 1.1!l.l1 'li

0,.
ja rapaz, que w3Z ""'"

�nglês: não da língua �ngle9a, mas .do es: i�_���>::�:!'���������� Oxford a mais pura pronuncia e � malB
pínito inglês, Uma lição que a gente �e ! ._...... .

.�, avançades idéias; uma famUia· de d_
eebe, não de tes�a fran��d�a ���:i �t:n�::. I � g' �" fi\,X i i.�" ��, � �� ,r..'1;,' ;,:.;,� �'<;� l�. (� iln� • f.�� ���:;) I' anos; e o "caçula", perf\ell' tamente �Obt"igató_ria da c a:se,. 1,' . '! ��, '. ta ;�1Jf � {,l.\\if ,ij � ��'qi'j 'li" �.:' Q �j? t\� t� , V i�Jl iii vel. A CaJSa pequ�na; ?� p anQ� l�tÇf&tlhos e quasi de n-:aos-postas�;, " .

I ",w;1fJ �
" . C ",> '{".::rJi 1

os ol'çam�ntos díscutídos, a mtlm�a�É vendo ',?sta ilta que �. gen te com.! 1 COEl as cr-íadas: ClS chmelos e o ca�
pt"eel1.Ç'e, de .rato, por-que e que a Ingl�. . ,,-'"

.�".�:;-_'.,:::,:r:jf�5J: � ao pé do fogo; a v.idinha , , , Ma>s , '. , a al!a-'
lel"r-a pode, deve, precisa, merece e �a , J grI'ia de viver juntos ...
de g':'mh&l' esta Gu:elTa . .É vendo esta flt� ! : t Paz.,. Mas eis que estas três letl:_
que a gente C'Ompl'eend� C01:1Q' fO� q�e la I ! brancas se ,ensad�Jentam, É ,a retiraM
l'essurgiu de sob as cmzas mornas do

I ! de Dunquer-que. E o bombardeio. E aqu.e--
cepUc1sn1o abalando os es'Con1bros de

� ]e mrlhão c tanto de -casas gla:rificadol:'a-
'Lol1!d��es� f',ellLx. Renacida, d'e asa·s de aço f mente d'estl'uid'as, de q'l'!e falou ChurchMt
glor'ifi�q�S

..

pela flor -de juve<nt,ucle da

I
' nü seu último disc1.U'so. Y': 'o cClilli'Ol'to df.o

RA,;": , ,: ,c0ni.o é Cfl\e, cortam:to' QS Sete ! ';h'()jj�e" tl'c>cado' p·e!a ang'l1st,ia dos ''sl'lef-
J\r&.re� .hs,,;a-s:shi(",�, sôbre o dorso, ilnitolo- � t?-rs". É "Starling'" em ruinas. Ê o filho
gicl) !.is. ,Sel-;pet�te Mar;nha dos combo�os: I

('
rr,c,ciss!mo na RAF. É a mm"te da peque-'

ai:ndla IlÇt'J.>ej,a que "clehvel's the g.cods· ..

': ! na ·2.0·j·stoc,,"'ata Que se faz "l\.1i1l1i-rer'•••
"'[tio 'S\e él.1!l."OOCa de pôrto mn pôrto, ela � Call1'O reoebel; os "Min�\Tel"S� Q. choque'
como"'{ que �liá"a;rlTj'-a e desf.ere, nas .1101-

! ! estu'-J)i'do? - Vá, qU<lm o qulser saner, _.
tes de brüma, emwa tnüda<; e traiçoeiras ! "Cinc Ri,tz", M<!.)S' 11ãJO vej;" 'apenas, Nâ:G

tru'ras, .'d!e outl'Ot::t:' o _

bote sinistl"O, .dOS', I veja apenas o t.rabalho ma,g'istral de W"il!-
"ComAndaS" miGterlOSOs, ,.:= e que, IUa.m vVyler, o :dir·etor, compo.n.do qua�
sôbt-e 8: at'eia de fog'o 'e sob o sol de fogo I de veroadeka ePüip'éia, OOTI'l'() aquele, pat"
dos de&ed;� africanos, com a morte 1$' '·exe!l1oplo, dê! alucinante pal'<tLda, ao longIJ
jJ'l.'Citando em cada cara'V'ansara e um foI'-

do Tamisa, dos ba,l'cOS ])3ra D\ID.querq�;
ti.m, "camot:tflado em carla oasis, ela con· �aCJueles POhi-eS barcos qU'e fl;>.Zem a gen�
d"-lZ a ·c·araV"aD.l'21 de feri'lO d·os "tanks", que pimsar 'nos paupeI'rimos taxis de p�
le��a nOE: s·eus alforges o l1'u!bi v�-v'Ú' dps � ll'umaIrldo, há 28 anos, pará o l\.ifarn-e .......
1l00'ações, e nos seu's pal3!!1CJues a Majes- Não veja apena� a beleza caflegor'ica de·
tade ii'l_isti:v-el da "Vitória .. ,

.

'I: GreteI' Garscm.,. panmdo na estaçãozinha.
Nll'() ii 0 "best�elleJ"" (esta e..�pressão

_

suburba,'1a pai"'" COl1ven.;ar com o veU!:Q,
L�n -a vit'tude 'tirar,{)ne todo <t!petite, �i·

I
guaró.-a sôbre aquela rosa wrorloro qw'te.t·át·i0.,,) de Jan Struther, 'do quar 1Ja· teve o seu nüme"

r Não veja apenas lEi!.
me. Hilton, Georme Froeschel, Claudine 'SeJ"el1.a masculinidad.e de "Valter P.i:dge�l�'
Wel'lt e Q escritor mg'lês Arthur Wimpe" . !,' o fpnntclavel poder de COll'Vkç.\\.o de m- '

l'is (um 'doo poucos sobreviV'e'l1ltes do toro ....

I
charà Ney; as fidalglas impertinência'�

proead0 "City of Bena,res") extraíram <>
_

Dame May \Vbit.ty; a <l!uJ.clssima hmn.!í'ilJmr
lib!.1eto té.ctUco des.te fUnie, Mas seja o li· de de Hem:y Tl'avers; a impressdo:nantlis-
Vl'O � que .fôr" seja ele a melhOl' Jitera,

. s1ma naturalid'ad!e de Tereza V{�'ight �lE-
tura l"CIssive1, lWO póde, de ma-nej,ra aI· ! vendo, amando, sofu:endb e m':'!'Tendo ••• ,

gum.a, ser superi01' 'li um filme, conw .1' }{ão veja apenas. Aprenda p';'ncipaimem.-
êste, t.ã0 s�.perior a autores, P1�Od1.l!tOd.�eSJ � � t-e.. Aprerud:a a ser con1,O G3 «1\1n!l:Íver.a�...

l'iirelioa'e6, l!.tol'es, ,exibidores e espect.aílo· i·. I Aprenda que só' quem fôr como 00
..�

1",;;.S; tão su.perior a si ll1.€SlTI-O, tão sU'Pe� ! l1iV'.ers�' é que pode, deye, prec���
J:iOt· ao ciuelna. Supel'ior ao cinema, por- t e hã de ganhar �ta Guelil"'a. ..."

1---------
'��;la.� ..

uilhermeo

,
.

7 � 1'.'1

'- '

,ARNOLDEdward G'. ROBI'NS N e, Edward
Teremos quinta-feira, no lU'iI»@,illrI'Z,'umitenR'ções,:'mesmodosmáis displicentes. Trata-s� de

sRP.re-II&--· 11-
...

13'Ii l'A80 drama, desenrolado e.ntre j0rnalista,s,com ED\VARO -�a'Cartada, � que a ,Metro ..Goldwyn.Mayer edItou. IOO�:S;&"�
t-s.,

,

G. ROBINSON e EDWARD ARNOLD frente a frente, ,Em ,outros pa�els. SD�rem.· Capt,ada, m?stra LA·
MA'1'INr

'

em cênas violentjssima�, dessas que observam as aten' R�II'<lE' DAY) MARSHA HUNT e WILLIAM 1. ORR. ãiiiilfp--1i0iiiiB---;W'-'---

fren,te frentea &I
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A G�zeta FlorianópoliS
::lIRA TEN'IS CLUBE�Sábado-·dia 24amNoite de Aleluia·-Grande
.Soiree, com inicio áSI 22 horas··Domingo da Pascoa--Matinêe,
'oferecido aos filhos dos sectes, ás 15 h·oras·-Servirá de ingresso
.. � t.alão �d� abr�il--Podem ser rese'l-vadas mesas na 'Joalheria·Moritz.
,jR'MANOADfDO S�NHOR· JtS-US DOS! O aniversario do--::Ch'efe da Nação
.;.0'ASS'OS 1= 'HOSpITAL' DE' CARIOADt.: Continuação da la. pago futuro. As imensas riquezas do sólo tl't�?sa_ e brutal maqUi.Uaflia do tG-'

,'l- M L 'S - .

L perpetuar-se hístórteamente. A uni- e do suh-sólo passaram da. fase po- 'ta]! rarismo, Entre os gr-andes COl'l-·

M !I'.l �. � � ........ E' �.... M ;�S dada da Pátria deixou de sofrer os tencial para a de plena realização, dutores das ·naçõeB. livres, unidas
IJII��� tíIooJ U'""C.� � abalos tão frequentes antes, e cujas influindo, ao mesmo tempo, na gran- .paria a defesa da Civrilizacáo e da

De ordem' da Mesa administrativa desta Irmandade e Hos- d
• .

do naí I
� J ti

..

.

causas _ bem se. está e'Videnciando eaa eeononnca . o pais e na va ori- ,'(]JS .pt, o l,nSlgne Preaidcnta Get�-
. Jl·ií!ll. fâgo público que domingo próximo, 18 do corrente mês, ás

_ menos se situariam na psieologia zação da iniciativa nacional. Regiões Iio Vargas ocupa .a posi ção a que-:
,�;* horas, haverá missa e distribuição de palmas nesta Igreja do ·Me- popular .do que nas paixões de mo- antes abandonadas e virgens se Cll elevou a sua atitude resoluta,
mmo' Deus.

mento, nas intransigências rebeldes abrem à penetração e fixação huma-I,fira.ea e a-ltiva de cÍesa.f;ro·nta à (:l;i�
� Convido, portanto, a todos os fiéis, para assistirem aos' d 1 f

A !�' 1 1 l' ·1..J >
• w

•

• e na: ausência de um legitimo obie- nas, para ar ugar a que o es orço
.

gn�iu-a( e uo .inas}, c ce cornhatn a...

'�'::l:� atos e bem aSSIm os Irmãos, para se revestirem de halan- tivo para as ações partidárias, fIu- col�nÍlmdor br!sileiro. s� .concretize I ter�(}{'i'sll10 dos �xércHQs d� "eíxo";
• ,. • , • .' tuantes e indecisas na sinuosidade na meorporaçao defínifíva daque- E qua<n'ffo, pOIS, se aproxuna uma

Conaistôrie em Florianôpolís, 14 de _ebql de 1943 das injunções políticas. Por outro las zonas ao dinamismo econômico '(lata propícia às flemonstreções dJo.
.

_

JULIO PEREI�:'\ 'vIEIRA . lado, o Brasil se dístanciára de suas! do. Brasil. As obras de saneamento, apóio popular às suas diretrizes ..

'��&"��� I típicas fontes de vitalidade eSPiri-j p,rof�la�ja e. educação, as de assj�- à sua c�duta diant� das sombrias

i�;T'-------
--

�I� ,. tual e qU;l.SÓ p.�l'?êra o contacto I teil�la a UW'lcult:lra, as de c�mUl.ll-. p�r��et',ij�:a.s .

G�.te 11lsfia.�te excep-

r: � _
..

"""
� "'" d I!! .,�. b

..

(F' r.l ':' �. ,.....
. com a terra original e com a sua! caça0. e transpor te, etc. - �l�do 1.5- :tTmjal, n�o e d'e su�.preender q®�

':1

t'
. () v. �';� � s e � j r � U I a oU r � n ri9 .. peculiar civllisaçêc. Ao Presidente I 50 exibe um panorama político-ad- (tomo esk'i.. acontecendo, em todo ..

,.;. ,

._ ....___:___._.:...____:. "._�____
' Getúlio Vargas coube a tarefa glo.'minís.tratiyo inédito 110 pais.

_

. Pi3i:� se organizem celebrações para
.�.

,
: Jl�)J.1> C�":' e, � t.e '";;�!.J, I(:?; (�� r-� ·0o r'l", ��:: r"l �:J 5� IS _

"rifiCadOl'[1,.
de res'tituir' caráter

i11.-. 1� juv�h�de, promessa do ama- ..fl'-SSlJl,al.ai', :ús_J>ieiDsa�e�te e, civica-
,

F''''' .',...,--J -":",, I confundível à nacionalidade menos Ilda brasileiro, encontrou '0 seUi�iI3(}..tl! () âlil. d'Q natallclO do gr,anw.
r:,� ....s:!,")< ��I�H�"" (.�

....� .. � f�"""� ..::� � I,.� j'r:'J:lVY � ? .....'" f!d ff:'...:.k -!Xi" '. � ,f""I'L.. _...f� N
�

..' "':;:." ij ..:.:";; <
"'r �1 �,'" G,,., f'·. 'I�!.l; �".,.w I ' .&.;;;" �

I como inovação 'que corno reconstí- guia e o seu ideal. Organizada e i "--"",,,,,:e, a <luem a
.

�çao já muito de--.

·1. I tuição da nossa fisionomia moral el orr-enta?a em sentj�� con�trutj�,o »ve e, d� �:em ainda _tud� es<p'er.aJII!, .

•

•
:

•
!..'1

.II'�._"'�' O" ,'social pr.ónria, substancialmente de.--, do .

CaI'ater e do. CIVlsnlO, e, hOJe, os B.�asdel1os e os povos que a elest
� �_.t.,.;, �1\� frj �I}Pft "",,, -'"

U r.! !fHit � T@ � U
'

�

I
mocrática. O trabalhador brasileiro I mms do que Simplesmente uma se ll'lnan.am, nesta tormentosa hora

1" . :ii:i , f§ integra.do dignif'cadoramente n� I p"omessa, porque uma UJfirmação de de coesão e de renúncias para os'

:' '. ��Ui'Z t��'IHl]·®en��'lIb"',a �iíli[i"� IV ti 72 II
quadro das fôrça� vitai� do país e 'vida ati�a da RMri.<1. gar�ntil1do o

I q�;d:Ó n.�o se e?�'�onnariam c?m.a
<,� , • 111:'/1' . '.1ni!:

I'
na conciência da naciemalidade, ga_'lvrossegmmento do msofreavel de- p. .

llremedla-vel da, propt:NIt
'.

!
' iit( liij:Hjl"��líll:ilI,II-�lIj1i:m.J!�

I'
- . - <e:o de SQ1}I'ev'ver pel B,'1 clld:llldade

,'.' W' nhou pOSlçao avançada na dlreçao � .1 1 o I aSI e com <':f. •

;, ', --.__
,
------ - _-- .------------------------------ da ma;rcha do Brasil ao esplendor J

o Brasil. ---------------

'M't'I1IU��It"i'iW�Wu.��"Ít.ml�'mI,·lk;1\\:'Hl�&!IfoI:ttNIf�Iii(���' '. •

ta
-

d
.

..._"""""'<..._,._'_' """__������������� j
n �rT€glme�" ç.�o a l�}'OCl�aZYe

,,,SUL AM·fllICA· IERR'ESTRfS, MARíTIMOS ;",[ AtiD�Nlts'�I���:�::tc�:s;��:;�Sdoq�:i�n�p�:�_____

'

'

� de preparação mental destinada a

I - Resumo do Balanço de sua organização' 1 H-Remmo do Balanço de suas atividades de 1942 I' traça[- di�eção a �ss.e imenso caudal
.

.

' ,��" I
de cnCl(�l as, cohmando o mesm�

Apenas com 28 anos de existência,.a ca-
',� .. "

Cr$
.,-,=�",,",

I propu,J,sor efoeito a t�do o que ,con·

pacidade dos dirigentes da "Sul América § A receita de prêmios atin- i tribua pltlra o objeifiv.o comum da

Terrestres, Marítimos e Acidentes", e1e- giu em 1942 a soma de_.. 59.722.004,90 i nacionalidade. Ao entusiasmo dos

vou e mantém esta Companhia na van� § O . aumento desta, receita· -' 110.vens 'a experimentada serenidade

guarda d.os negócios de segurÇ>s, no seu sôbre.a do ano a:nterior

.fOi .1�{0 c.
O

•.
I1

..d.
ntor

..

PlfeVide-n

..

tc. e dedicado

gênero, no Brasil. de :........ 13.733.017,20 llnipr1l11e CU-rSOi,por \Um pm'manel1�

.......()_ § _ O total de indenizações pa- . te estÍlJl'l1�O moral e .pelo �x!emplo vi·
'i,- - Sua organizhção ptual mantétn no terri-' -

'gas pela Cia. até 31 de Dgz. '. _

. vidi? �eS's-a�.·�el'�.ções J,l.ovas, melhor
tório doPaís:'

'

de 1942 foi de .. , 190.884:83;3,00 éORQ'1�1d!a;s 'soh� princípios de es-

11 Sucursais § Na aplicação do ativo: ' frei,ta comunhão de. propósitos e

16 Agênci�s Os títulos da Divida Públi- l<.percehida de q.ua10 lhe c01npete
852 Funcionários ca Brasileira e títulos de il'l� l'�i��ão da' gràna,eza do Bra-

4.3'00 Agentes - Banqueiros, Sub- Renda atingiram a soma s.H, �rtaménte r-epousaril a fé dos
�

Agentes e Corretores. de � 13.350.119,90 qta .d'9se-jam ver.�i:ngidos os glo-
Médicos contratados § Os depósitos em Banco e ( ·dosos destino!'! da ,Pátri'a. E ao in-

Contratos de Hospitais em Caixa 5.373.93'2,90 vás de abatJid�ná-l(}s aO jôgo das

Contratos de Farmácias, § As Reservas Técnicas to- soli-eita�GCB 'perigosas 0'11 fúteis,
.....,.Q_

' -tais somam "............ 19.932.133,00 o Poder Público, ampamndo-as e

Ê a Companhia de Seguros no Brasil que E as Reservas livres extra- prga�i3Jal!do-a�, v�la por que não.

maior prote.:;;ão a valor€s oferece pelo nú- ordinárias com '0 Capital 11.0'29.224.20 &1t. kaJl.S'fie\lli lfU indi�ipliD.'a para

mero de carteiras em· que opera: § - O al.unento total das Reser- eQdW.t os dev� doe harmonia cole·
I

�.; f':ttt%ri;�j' vas sÔ�'e as do ano ante- ti'Va 'e' d. 60lid�aaa.de w�ial.

Incêndio rior foi de f5A33.790,90 Q ]t.reSiduie G>ciúlie Vargas fo�,
Acidentes do Trabalh0 �:or:bnID) & betrceÍnériro 'l"Cstaurador
Acidentes Pessoais --o- (ta alrora ln'{liYHeira na eonfiiguraçào
Automóveis :c'{j�,�Ii!W\'l\',\'1)r?r.r��J!W'fDJ\1!'V!'1""""""Tr���0���í.\�DZY!�'Omie-a do &t.ad� NafÍúnaI.
Responsabilidade Civil § - O RESULTADO D'UM ESFORÇO:

.._., ."

I Já agora, todaTia, por sôbre ês�e
Fidelidade . > .,:�f�,,����e!1 nconrestáve! apost{}J:ado.da fixação
Transportes ".A. CONFIANÇA PÚBLICA:

....

-d.e l'ma detoerrn1nanfe mSÍl)rica e

---------.------- ----;_-------"'-_;�-.-:...-_. .. 'lm.iliciotmi à ex!ís:tência do paí�,
A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES DA AMÉFdCA DO SUL E QUE agiganrtl>rs'c..JJ:i.e o V'Í.lltO de estadis-ta
MAIOR SOMA DE REPOSIÇÃO DE VÀLORES TEM ESPALHADO E'''Y TODO O BRASIL nem sómenre oom pe'l':sonif�car a �_�OL!U&���"������'�..�_�.�.

Sucursais e Agências em todo o Pais' ,'@o:nftooçae
as aspiro.�ões da Nação. 0 ••• -

BrasiJeia-a, mas ainda com refletir Ven.. da�se·MATRIZ: Rua Buenos Aires 29/37 SUCURSAL EM SANTA CATARINA. I
as csperanç-as e ati simpatias dos !!U �

\' """iS�"'I! Rua Felipe Sch:midt, 48 - Edifício ! :PO"08 �eaçlad06 ou p'rivados de li-
:mnd. Tel. '�SATMA" - C. POSTAL 1.077 Lauro Müller I berdade e a-Jic1-(}SOS p-eta -.itó-rla das

RIO DE JANEIRO CAIXA POSTAL 7 ;_ ITAJAí t "'rÇi� .d.ento�r'ii'fiC!'aS CIOOtl'iII. a m.ous-

Quero·pua ....
abo de m81l Do· .'

Jbo. o molhor 4- .

- I
mundo, e por i

IHolampreuo
:

1.286
-443
759

CompElnbi .. Aml1!ricana, preci­
sa de um entri.: 28 e 34 anos,
com pratica de v'erldai8,. para via-·
jat' por t(ldo este Esteldo (Santa
Cf\tarina). I

-

Exigi-se carta de fi�1:lça de
Cr.$25.000,OO. Paga-se ord(.o:acro.
cormswes e ajuda 'de CU2l-tas.
Trat1:1f na rua Felipe Schmidt:
o' 39, em Florianopolis�

�..

Sebastlçna, de Joinvile, pro­
cura eÍTlpre!{o. Póde ser pmeti­
fada no Hotel Metropol.

2 bicicletas em ótimas condi­
ções. Vê;" e tratar na Barbearill'­
da Rua Camboriú.

_._._----_._---

ponder pelcIs ct!.'n"'ius, pnra c:dc' fc.bdcac6.o
....

� O";...... �.!I,. .. _,.,��.".

não dElvem. faltQ;� os

rnetuis
!11.c,teri(�,is eEjzrv.tég' i-"

horl"·uchct. Cm.1:11eC'�,
e(�u. (;';:iurtin.hao, fa.-rJoi��� ,c.. 1)0 :J.pq. .. los er1.1

�;::(m.dü"o du;t",;::;s.l' lTU;:Ú;S e

'�rO ltner.liQ,r..te tj�,trl{!: (!U.id�ldo�1,
"1' c ..,. �� ·w, ,;: '

"

�
•. '\ �"I C'i 1· lI..i.: '\""l • !,�; ...,. .... , ':.... � "t" �

, ' l...•••, ..... "'.,.:> <.. �u,...," 1 ...,C\.,'i�).O. (�v!'�

l"!ti:�.·t.(í.. �.�.'�1;-:·��··,.·�.·"JJ:.!'�" 't'" ,100)",-... '''' ...� '"'''!'''""A;, '" .. ,..�_"""" J::J,.�j.to�{, �!;,·�.;:;·il-

1:;1Irtb?;,;€;.��1{'} - ·d1� <Jll€! Ti:�1-f.:.({(:;()
, "') ��.",

pOQe Q.JI1!��x.].,,·J�, ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ad?lf Schíckelgruber, afiás Adol- i sem piedade durante o bombardeio trevas ouvi o murmu�IO: Trabalho I molido. ,Eu levei um grande 1'010 ta. Bnncavamos � da,vam,os. "nsa;"'lo HItler, degenerado fISICO e mo-

i das cidades abertas. bem feito. Vamos adiante". de papeis, que me parecram da-I
das. Como caso caracterietico e .»

Jral, entre outras cousas: "Plattf'uss" Como veteranos de numerosas ha- Sem duvida temos achado , um cumentos oficiais. Antes de termi- preciso citar que davam risadas ho-
1(pé de chumbo) e vitali�io ímpoten-] talhas, deveriamos receber a notí- ponto fraco na, def,es� do inimigo. na,r�os o'"nosso. trabalho. os cinco u1,ens que não se riam durante me:
'-te, e �o .mesmo tempo ingrato, que! cia sobre um novo assalto com cal- Um acaso ou um projeto bem .ela- fugitivos rorarn r,econduz�d.os por

I'
ses. Aceleramos o tempo de. n,ossa-.e e�ta vingando sobre ?s [udeus �or! ma relativa, mas entretanto a, or- borado. Parece-me que e.o ultímo. nos.sos h�m�ns. Alguns nazistas

P,
a- marcha: Metralhadoras cobriam a,�

�olIv� de 'S\I:," descendência judaica dem do esquadrão encheu-nos de Ouvi, pois, como .mínucíosamente r-ec;wm amua mais assustados de-I �ossa retirada. Ouvimos ao longe
Zugsfuhrer da naçao germamca. excitação. Devia ser o nosso pri- está projetado cada pormenor da pOIS de 'encontrarem-se com a

n08-,
bras separados. Nossos 'soldados

lEis, este ideal do "Herr-envolk" ao' melro raide par,aquedista. A noite, expediçâo. Brevemente estamos na sa gente na escuridão. No mesill�o entrara� em cOillt�CtO com a defe-
J}l"eparar-se para. a dommaçao, do foi clara e limpa. Sobre o sinal 1i cidade. Atravessando uma rua ,es- temp:o � outr:_o grupo. dest;ntia,' sa do litoral alema.
mundo, com o fim de <:eljlene;r:;t-l? dado começamos a sooir com ner- treita percebemos ll!Da patrulha toda a. ínstalaçâo da, rádio-emisso-

. Preparavamo-nos, a 111:ta ,e�car- ..

':s�gundo os moldes gennam�os, mi- vasa, velocidade. Curta pergunta do alem,ã. Nínguem
_

precisava de uma

ra,' pefora chegara!_ll aos,' no.ssos! níçada, De repente os t;r::>s sIlen-­
�lOU a sua obra com o aprofunda- i solo "Tudo pronto?" e responde- I ordem o que tem que fazer. Todos OUVidos os estampidos de tiros, crararn e OUVImos uma serre de ex--­
menta, n? seu povo, de todos, o� 'ca-] mos "Tudo em melem". Alguem gri-I ocultaram-se nos portões e sob. as Nossos' paraquedístas aproxíma-] pl?s.õe�. os destrovers lb,ritânicio:�:a"�ct�rlshcos bestiais f!eI"ll?amcos,! tau por despedida "Felicidades" e I baixas muralhas dos J'ardu?-s, assim, ram.-se �s ocultas das casernas," _as ; I�I1CUl_ram o fo.go, sobre as fort!­:«:hlhva,d?s dl�raJ�te um milenio ape-: o aparelho Ievantou vôo,

1
que num momento a rua .parecla, quais atearam fogo. Os alemães : flcaçoes� cobrmdo a nossa reti-

,;\Sal" da m�lul::ncIa enobrecedora da Brevemente. avistamos o litoral deserta, A pa,trulha ,apI'ox,11110u-se, lan,çara�n-se em massa
:

conlO. ab_e- � r.ada.
' 1 amamos p3,rte, na lu�a no

.cultura cl��sta.
", "

francês.' Ajustamos I�:iecani�amente nada
_ suspeitando. _Somente quatro lh�s, nao sabendo, em que direção l litoral que se t�rn?u um violento

Com � fIl1: de animalrzar mais o,s, nossos capacetes e inspecionamos I alemães estao. conversando, dando. atirar, Quando, S!lI correndo .

com i co'rPl?' a corpo" no qual, as facas.
.iJeus animalisados germar:-os,., SChl-1 cad,a pormenor de, nosso equipa'-'I risadas guturais .. Antes de pr�parar meu grupo da rádio �m�ssora v�, um ; mortíferas desempenhar-am seu pu­
ckelg,rub�r colocou- em prrmeiro Iu-I mente, Num momento vamos saltar. a cilada acharam-se entre TIOS. A destacamento alemão concentr ado I pel.
,g� o ÓdIO a tudo que não é gemnâ-l Nosso comandante está pronto jun-, surpresa está para]izando _as córdas nUl'!la encruziJI�ada �e ruas. Ajoe-! O nosso, ataque foi. sin.crollisad?nICO -,para que as selva,gen� hordas! to a abertur.a. Aperto fortemente a

I Viocais, durante uma, fr.açao de se- lheI-me e alveJeI-os frIamente. Uma 1 com 0 toque de maI"llnhGlros bn-,.alemas destr�lam sem vacilar
,

tl,ldo I'l-;nüiha espingarda, esperando a mi- gu.ndo no mesmo tempo vultos

es-I
correnÍe de projetis varreu-os to?-os.! tânÍCos do lado �.o _ina_r. Os nazistas

.-no seu, c�mml�o . .-
"

! nha 'Vez. So'oü illna ordem "Vá". O euros saltam de todos os l�dos. Ou- Correndo pela� [·u.as estrel1as 1 t?mado� .e�tre aOlS fogos-, comb�-A Poloma, prImeIrO, obs,trU1�l com; nwnero 1 pula. Numa, fração pula o i ve-se apenas algu�ls sons lracos da procurn.vamos m.als nazls,�as. D� re-! bam IlllClalmel1te de uma ,mane.1-'
.seu corpo a ma_rcha das mot<?n,zacla.s 1 seguinte e depois ouh'o e depois eu. í luta e golp:e�das de faca,� .. T�d.o I p�nte o es tal.np�d9 do ttros sllen- (ra �esesper�doTa, l1�as brevemente'
,:ho�tes. germamcas, E a :PQl,o�w, a! Sil1to como esto.u caindo no vaCUOj correu tão v.elozm.ente que fm. dlfl- ClOU'. � que slgmÍlcava, que Brune- r Olr?'la�TI-se SO�l1ellte tIros sepa,rados,

l>r,lI�eIra
qll!e rei'pçmdeu ao O"dlOoger.-í estontea,do petdendo a r-esptração.1 cH crer, mas -a mmha, fa�a !OI te�-I

vaI fO.l ocupada pelos po�<?.n:eses., ! pOIS os alemaes em

�uga,' des'cO"ber:­mamco cOlIL;a" vIll?,ança. Hl?Je o s�l-I Meu par:aque,das abre-se e ao seu temunha �la v�rda,de. In<;lmel-me 11-
,

OUVllllOS' um curto relatorIo de tos. por nossos soldaaos, foram �Jll­,d�<!o : �?lon?s',: atem da lIbertaça_o, sooo volto a presença de espirita : i gei:r:o e .llmpeI-a no umforme do. nosso cO��TIdante. Gada. pormenor: qu�lados. D�sta. v�z. temos, sofndo,
d� PatII!' ,('/;-: Jugo selvagem g�"rma-llá em baixo esperam-nos os nã-I nazlsta. Isto, call�ou-l?,e um peque- da ex:pe�1Çao no.turna fOI exe,�utado barx�S,mas l:nslgmfIcantes en,I pro­mco es�a ammaao com, o. sentI-meu-l zistas. A llooite é clara, a,pesar de a no 'atrazo, mas Íl:quel retardado. O cum exIto completo. A estaçao do: porçao aos estra,gos perpetrados,
10. de VIll!}allç:a � vingança, pela p(l-l terra pareGer escura e aproximar-se, fil�] pri:l<:ipal ;de nossa exp�dição rádio e o 9. G. fC!r�n ?estruido.s. i Saltamos nas, .ba,reaças, 'que nos Je-,
fria arrumada. pelos templo�. pro-: a mim mais ligeiro do que de cos- fOl a radlO-emlssora,. ChegueI en- Foram feItos pnslOnelros, dOCl�-1 v'aram em <!u-eçà!O da Jng�aterr�.fanados, peloS" atlmtadGs conCLU! o tume. tretanto atraza:do para tomar parte mentos foram levados e a, guarl1l- O ceu no On:e:nte empalIdecIa e SI­

pudo: das mã,es, esposas e fi.lhas.l Aterrisamos bem em completo si- da liquidaiÇão de dois sentinelas. A ção de fato aniquilada., Uma ligei- ienciaram as nossas conversas,
(�ocmhas p�lonesas de 15 anos es- t lendo.

'
"

rádio emIssora foi rodeada por nos- 1'a verificação demonstrou que não po�s Cada um lembrou-se a espesi­
tio send.o levada,s,- em mas��, para ", Quando o nosso destacamento, su' gente. fui um dos doze que ,pe- sofremo,5. ba�:x:as. _Dirigimo-u?s l�e- �a.9-a, Polônia, nossos, su?jugadosc"<os lupan:;tr�s .alemaes) .

- vmgança! juntou-se tendo os seus explosivos, In,etrara,PI peja grande po�ta f�'Üll1tal van�o os prISIOneIros em dlreçao lrm.à<;>s e cada um, de ,nos .Jurou n,o,lSobre � 1l11lDIgO despIdo de to.do" inicl,:amQS a correr" rodeados de es-) numa espa:çosa �al::-, mal llmmna,cla.1 do IltoTal onde nos �speravam �as- e�pIn!o q.t!e l�ltara ate que a Polo--
D� sentImentos humanos e por ISSO curidão. Conduzia-nos ,o guia, que! Do quar10, da dlreIta Clbegava:m pa- caças a, motor. O ammo que relua- ma nao' for libertada. .

�!;lo ,mere.cedor de qualquer indul- conhece bem a região. , lavras ,e, a, musica de rádio. Entra-I va�en.tre nós foi impl'essiona�t�. Ohegará um d�a. em, que voltare­
�encI�. '

"
. '

Brevemente apareoeram os cou- I 1:r:.OS vJ.O���t�mente .

neste quarto. Conversavamos alegrl::mente, a�hvI- mos para a PolonI!l' as nossas c;a­
, _Abmxl? pubhc_amos UilU? descn-, tOl':nos das casas. Deve ser o BrU-j

Cll1CO ofICIaIS, que, }o:gavam ]J,ara-I uh,a,f.ldo" c:.omo an�anl)a os Ilazls.t�s sas, ,mas este caml,nho conduZIr,­
lÇao,:Ie l,.l1lpressoes d�, um 'membro i n,_�val, o abj'e,tívo de nossa �xpedi- lho pularam eIr� pe v,!Olent�m;ente'l Sllntlr-se,-ao ,d�po'ls_ da I'1.-0ssa VISI'" nos-a pela ;\lemanha. , ,ito, PolIs,h C0.mando d�rante �\ln! ção. De repente o nosso gUla, pa-I Olhavam-alas, ,na? ,dando crechto a ""_""'.......... ..,...........I'V�.'\��...��__

lI·al.de a um� CIdade alem::, costelra,.1 rOlI e ajoelhou. En pros,tei-me no I Sel)S ol�os. fllVejRlllOS .com nos-
, "Esta des�rIção de aut?.r,Ia do. sar-! chão não espera:ndo a e,xplicação o sa�, �splDgaf;d28. Um d?� ;11'0;",'sos I

"

,geuto LadIslau, Leny fOI pubhcado I que foi o motivo do alarme. 'For- obJ'ebvos fOI trazer pnSlOnelros, !
na r"�vista americana Collier's e em I ca,ndó a vista encherguei a senti- para receber informações e estes I
.:segu�da resu.mid�;na ger�lme!Ite co·

I �.ela alemã. O s�ntinela esteve ,�G- oficiais tiver,am maior valor vivos I �",.d �\ � � DOIWI:JNGO,nheclda reyIsta Reader s DIgest. I Zlnho. ·Seus lllElvlDlenotos denun,cIa- do que mortos. .! 1!it"'''1l! �,�� �""
Sem dUVIda os hibridos nazistas,! vam que êle tivesse al.guma sus- "Quem sois VÓ�'_". �erglfn.t.oU Ul�li ,'fb�;'fill\:""

-

� 1 (�nlJJ w,'��p'�'"�� 'Il:,
que receberam.o ar puro do belo I peiota _

dos assustados OIlcnus naZl'stas.

I �õa�e � li fL li&iJlit:, '�& ���:",.

...e humano Brasil e que, em. 1'e I Vi�ou a cabeça, como se perce- "Não sabe quem:. .somus".? ,-;--, :".' '_ T

- .,
'. ',: "

co�pe�sa� envenenam. este lmdo besse alguma cousa'. Leval1,tou a es- respondeu em a1emao o nosso CO-I -(0 LIDER DOS CIl�EMAS)- -(Q �EU CINEMA)-
paIS Cl'1st�o com os mwsmaoS de sua pinctarda a, altura do peito. Em re- manda,nte. \

llJ.lifJNj If" J :iH? l1Fi{"'!i�e J ...?87�a paga germanica, uivarão de-! dor'"reinava silencio sómente ° san- "Nilo sei", ha,1buciDil d nazista.;
fllI fL A ,'" . ., �" ," .

mOIS de I' t t' 8" I '
H,,· .

1 "

IJl;' eI es e- ar IgO. e::,a SOmell"
{ gue pulsava nas veias e enchi a ca- ,,�?IS_ v!;g eses , A'S 13 HORAS _ Matinée das A'S 2 HOR,A'te m;na py;ovaj de que a vIbora ger., beça,. Depois de um mOl1iento, pO-l

N[i(J..
C

. -. LIVRE M TINE'E DO B\RULHQ'malllca fOI golpeada numlllgar dolo.! reI};, voltoll-me a CO!11pleta calma.
. "FEanceses", pergl;ntOL1 com 111"-, nrmçag-l ensura 1 A I " ,

.:1'Oso.
t<' , • I 'J;'UGO O que- aprelldl� durante

.me-I sll�ça_ú. �, " ,,_! GLOBIA JEAN a sr tinha ue PReGRAMÀ .:_Pen�a pOIS ela que o OdlO levan-' ses, passa clarame_nle por mmha N:w, nao somos lranceses , rc
I.

g p q
,lado á potênci� ':n" por Sdii.-!m�lnQ:r:.!R e adh.o-l11e' em pompleto plicou o noss?, comandante. "so-ICOnQUl8tou o mundo, volta,no_ya- l-FAISCADORES DE OURO'
:cke�gruber _evocar.la som.el�te medD el equilíbrio. Estudo a sit';lJação. O se�- m�;s Polon-es��, • '

" m,f.J:lte !=Ia�.a alf:\g�ar os corGçoes. N· I DFB_'PaIlIC'lO, ent,e ,os. a�versar�os, mas,1 tine)a tem a cabeça VIrada em ��- Po�oneses� . _� SI: �SSE EVoe. aCIona

.entretant?, o adIOJerll}amco encon-� reçao dO,meu lado �sque.rd�. A nH- ,Nu��a r>Óti�rel eS5i����r a_ ��_"�.,\,':'''" i T CROSBY I"" . .n"
I;rou a vmgança ".ema, 1 r:lla, di.reIta .çlbSerV'eI mll objeto vo- PI ess,ao do semblante <fuando pr? k",-·, '

ç!JP1 B+�? ' .. Um fIlme pohcll:ll dos melhores,
�Eis a de'scdção de torho um mem-llumoso, talvez, um caminhão?lI mmclO1} esta palavra"Nots'eu ,rlC?'ds[Qic'l�'· NO PR'GG,RAMA e cheio de sensaçõfs:-'b:ro de ."Pohsh Comando"

goz.ollluma
velha carroça do call1�ones. d�s,cort,nfl���se Ul� s�s o pa"l �:I "",:'" ) .;,'dessa vmgança.

' ,Arl'asta-ndo-me ,pela gra:-na m?l�, �ll1CO �flC.IalS, .lanyar,a;rn��. rep_�nt!" ' ; -DFB §('Ol'.I....&�D liARD
"'Durante o dia Íl,1teiro em nosso a��ei-me 'so-mbra desse objeto e lTIl- >:am?n�" a Sal?a, �er.m1[lmOS lhe� I Complemento Nac.onal

) _' R "

'

ncampamento' domma,va a atmosfeJ C-HH noval11ecJlÍe a observar. Achava,�

I
faeel lst�, pOIS sa�nam",osG' exata I i) .. Q. � 1 O ; com _�( HN I�OD��:H e

.

r.a de uma febril espectativa. Osl-me atraz do sentinela. Movi-me en- mente ai,:' on�e.podenan:� lUolr; TO=I" REÇO,__,_ Cr.$ 2,O.�]:�?�_�_�?iNANCY KELLIl (Que dupla)'
-:SDldado� em, grupo� ,cDnversavam, tão encocora.�o, preparan:do-me aÍ\) do o qUarto rol co.mpletamenL d�

""Q; 2 1}2 HORAS II Crime!!!, Al!sí:ú�llinato� I TraÍl'õesF'.entre SI sobre o fato J1e que na I salto para nao err:ar. Mmha faca' _ -----:--;;;::; . - �-;-. . n L'. '

, ,-
""

!noite próxima, êles também achar-II desUsou faoCil.mente da bainha. S'al- 6I!C' VESP�RALJ ELEGANTE lU
.se-iam em aHvidade, ," ,tei a diante e meu braço esquerdo

"HI"AtA''''A'It,'",.,,_ fti""",,.,,:·W��-(l>,
. PROGRAMA:" II Final'do -seriado das mil e uma,_

• �llÍ�OS entre nÓs, nutrem em si um! c01�tOl"l�OU !l garga'nta do n�zista e
"v II", - ., " i emoções.0010 lmplacavel contra, todos'

oSI estIqueI-me com alguns mOVImentos l-JAVARY-COLONIA DE FE-
nazistas pois lá [la Polônia bem· violentos apertando simu[taneamen� RIAS--Nacional DFB Dom. Winsl�w:na marlRha,amada, cada um perdeu alguemj te a sua coluna vertebral. Em vez II

2 U t co [ON'TDDR'Y ANNE NAmais caro do que a própria vida., de grito o a,lemão soltou um som
- m romance que oca o - com» , ".. ln .L ,- , �-

'Talvez fosse a esposa" ,assassinada; abafado. Em um inovime[l[o' reJam- ração. GEL"":" CLAIRE DODD-JOHN
t">u enviada para um l�panar mili.- pago e dextro passei. a ,

lamina ::I C.t\JJifADADilS LJTEL.lar, talvez fosse uma cna,nça morta aguda pela garganta estlcada,'

D_a"lS'
com' Roh"I·t TAYI"OR - 1Dobert ·d ·d d' u

_, < '
H Conheça s verdadeira 1 entI a e

BOdE -��'�jr�r�-- , '1':a?�N�ui{!�C!Nt.
TONE--Mar-

I
do SCORPION

... , ,

na__
'

v •

'd ,�'I" 14
- lVI,orlemos �03q_�letelfoS 0.0

111 1'llI', ..J1.m,' S.
- 3-U;n drama ,e propOlçoes 11-

Oeste num drama- repleto de
.II ,II U'Ip . fSSQeS

'j
, rnJtadas: " . , "

-

Ali °I "Chies as
"

, jJ·mã§
, I 8venturD��. '

ri 4�i 9 11r8". :
I com ErrolFLYNN e Bette DAVIS I 6adsm.o d�", f\C�D

I
UM CfN·EM& PARA VO�E

I !4-mtimos f'pisodioB :dQ, sedado:1com R�?SELTHAypEN--JEAN
Don \fjshnrlY m� Marinha IPARKlIiR--"VjCTO� JORY.

�1.ati'Hée-�- PD."@�i·ama: I com Don TE,<'HRY e Anne Ni'gel1 Torcidas I" S,Bf1SaçOe,s, I_ Lutas t

i
l-REPORTER ]'\iA 'TElJ\ N. i O-Compl. Nacional ! ' ,

'" 2-,-S. O. S .. IU� Ou,d� Thhd - com RALPH (IMPBOPHIO ATE' 10 ANOS) \ (IMPIWPRIO ATE lO ANOS)

BIRD., " �!�S..5!.t,.•\o.,.....!�.!:.tI����-"-���:_���
3-liJ'Iloldgos �G Bmte�de-com RUTH HUS-, Hoj@ -, SI�IUI..TAN,JKA.ltUEN'Jr.aE .- ,BIt"))e»

SEY e ROBERT CUMMINGS� �INE ODEON� 'I (JlN�
lMP.lRRi,A\.L

'ãs 6,30 e 8,30 haras, A'S 5,30 e 7,30 HORAiS
PROI'BIDO ATE' 10 ANOS Oê-lhosaes-

Pre�o MÍ1mc� Cr.$ 1,50 i �r�eq:��s O GRANDE I\OMANCE DO ANb�! Um enredo Stlblif� �edif��,.---- ...�'�----,--------
seus dentes repte que, surge no .empolgante am lente, como"u:n� r�a 1 a, '

, A�s 4:--';' e 9 b.�ifa§: eresçam lindos sonhos, roas tarobem de au:rargura e Bohdao.
1�Cine Jom�l, Bt'itsíleiro N.' 180.

. �;!��t!eih:do Uma ameaça enj' cada canto... Um punhal em cada sombra ..• ·

-

2-TRAILER.
,,"

i agra,decerão. .liN!!_�
,

l·d 'd
l' Limpa, re-3-0UMPIC JORNAL N. I OS-.-Aíua 1 .a es, � :f:reSca a dá

4-IESTIIADA. PBOI"810& co-m Robert W:esplendor�
Taular,' e 'Lana Turner.

,

r� ';

F"lorianopoUsA GAZETA
LiZSWLi!DI'6'iih&11l11Z111

•

to.

1'81 OS" �
G�orge BB1E�T e l\f�rth� SC�T,T

AR
com

CENSURA-Proíbido até 14 anOf.-

Preç�o: ' Cr$_ 3,00 (lmp. a cargo: do .�u�nco Cr$ 0.30)
OBSERVAÇÕES: Ha S'I?!"s!ío"ôas 4 horas às estuôant:?s po- ,

garoá Cr$ 2,20. A Empreza exigirá a àpre· '

sentoção ao (orteh'o Oe E��u:aante.
------------------- Alvaro Ramos

NO ,PROGRAMA
J

l-PROPRIA'"""7""Complemento Nadonal DFB'
,o

2-BUENU$ AYRJ.i.$ MODERNO-Lindo Short. '

l-NOTICIAS 'DO'DIA-Atualidades do mO!Dento·•

CENSURA LIYRE .

PRJiÇOS:-ODEON: ás 6112 Cr$ 3,30 ('Íu:li�
,

Ú -8,30 Cr$ 3,3C');Q
e 2.eO-GERAL (ambss sessões) 1,00.
IMPERIAL: ,Cr$, �,3�-2,Oi;-lmpo5to iaGhlll".

Amanbã: ás 13 bOIl�a8
née-Com' othnos filmes. -CilrElrgiã@ dentista

VITOR MERELES, 18
,------t
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Florianop_'lis, nos
/

.,. ,"
'

'Jogara e

aior
le-tVa.da

á ·velareg Ia
a '�. efeito

,

.seea hoje' p,elo

\

ia'__?
.

I;.;/'

,

d

de;'malo,e 2

Florianopolis
etulio Vargas es­

t_srá ,pre�eDte
S; PAULO, 17 - E' esperado domlngo nesta capital o

dr. Oetullc Vargas que, vem aaststtr a abertura dos V Jogos Ulll­
versltartos Brasileiros. S. excia. é o convidado de honra, e se­

gundo informações colhidas s. 'exr.:ia.; o' Chefe dà �áÇãO so�ente .

e� ultimo caso deixará de seguir a S. P'jUlo. .'

'S -jogos de hoje' n�' Ri.
RIO, 17, - Para domlngn 'foi marcado os seguintes e:tI�

centros:
"

"

. /2 , .

CANTO DO RIO X BONSUCESSO, BOTAFOFO X,PLA�
MENOQ, VASCO X. S. CRISTOVÃO, MADUREIRA ,X AMERf'�
CA e FLUMINENSE X BANGU',! ,

, i�,�

AS"�
A

VAS
ICAS

"

ES
anrs

PORTO ALEGRE, 17 _ O esportista João Luiz Danáf; ,

..,. cQnvldou o caDltão Jaguat é Teixeira para 'assumlr a direção téc·
niCà d� atletlsn:to tia FARG,.O capitão Jaguaré a�eit()u, o, gentil
convite, e noils0s meios t�sportiv(;)s' acham-se satisfeitl:!_s, pois que
o ilustre esportista 'é pedfdto ,col!hecedor,do tlssunto sendo �s-­

peclalisadü em educação fislca, com curso brilhante na ,Escela
de' Educação F!slca Ide Exercito'Nacional. O .

nova técnico da.
FARG ia assutnit( suas funções: v

.

:1'
Nos -proxfmos dias l' e � de mato, o pos- 1I0s, ao' que apuramos, depende, exclusivamente 'do a ereção do túmulo de saudoso .plaler Pinheiro, não "

.... sante esquadrão do I;lRITANlA.'f. C" sem duvida adiamento de 'um festival espertlvo; do BOCAIUVA, oporá obstaeutos á protelação do espetacuto esportt;;. .::"
.: um dos mais categorisados conjuntos do socer. para- marcado para o dia i' de maio.

.
vo que vai promover.

'

,

'

",'
aaense, medirá forças, nesta capital, com 0, _

A

VAI.
e Certos estamos, no entanto, que a comissão 'Es'taremos, assim, de parabéns, 'se o possan-

') fIOUEIRENSE. -

,

." _

_

I promotora desse festival, que tem a alta e nobre fi- te quadro do Ilustre esportista' dr'. Paulo Soares rea-

;
.

. _A_re..;..a_II,-:sa_ç_ã_o_d_,e_S..,,_.�_es_d_o_ls---,im_p_o_r....,ta,....n__t,__es__,..p__f_é_._n..,..a_II....�_ad....e ',de ,destinar o produto das' bilheterias para IIsar as partidas com os quadl'0s locais. .

';,.

de .. Santa ri a
Iate Clu�e
1--'excelente fe�ta

.

dr CI)
Conforme temos amptamente divulgado, realísar-se-ã hoje, ás 10 ...horas,

<rmutica promovida pelo strrpanco clube da Pedra Grande..

DQ programa consta.
�

.',

1) BaftS!110 -e lançamento ao mar de 4 novos barcos tipo SCHARPIE internaclenal de
.

12 \,n2, dos quais serão madrtnhas.t do n' 7, TAUBATE', ii sra, Maria Estela Moritz; do n: 8,
.' ARA�U.TAN, a srta. Maria Aparecida Nocetl, do 11� 9, EU \.RQUE, a sra. Maria da Penha Gual­
,: berto: e do n' 10,'AHARAQUARA, a sra, Orlta Sabino, Tais barcos pertencem a flotilha TA­

MANOA,RE'; da qual é. paraninfo o .exmo sr. Plínio de. Mendonça Fonseca Cabral, digno capl-
, ião\ dos Portos. )

.

I 2) Regala para barcos =scharpte» de 12m2, em 'disputa da Taça das Amerícas, para a
<, Ililual estão lnscrltas as seguintes guarnições:

.

Barco n' 1 - Baependí - Alberto Muler e [oel Lange.
Barco rr 2.-' Aral'á - JOSé JoãQ Galu! e Oto Weikert.
Barco n' 3 - Comandante Lira -. Carlos Ortlia e Barel Lopes.
Barco fi' 4 - Olinda --'Aldo Unhares Sobrinho e Tito Tolentlno.
.Barc� o' 5 - Caírú _ Aclol! Vasconcelos e Humberto D'Alasclo.
Barco 1'1' 6 - Itagtba _' Arnoli19 Cuneo e Abelardo Ferrari.
Barco n' 7 - Taubaté - João' Eduardo 'Moritz e [osé Torres.
Barco !J' 8 -_ Arabutan .,_ Mario Nocetí e Felix Schaefer.
Barco n' 9·_ Buarque - Walter Wanderlei e Vlrgllio Gualberto.

.

Barce n' 10 - Aararaquara _ Arnoldo Sablno e'Antonio José da Nóbrega. ,

:'" ',A regata será dirigida peto sr. José Gil, 'veterano do despertá nautlco em Santa Caia-
'; 'li I tia.

I" _.

.

, .. . _,'

(\ Durante 11 .festivldade, haver� dansas no convez do clube para as Iarnilias dos senha-
1,::::r@S socles e ennvldados, ao som do excelente conjunto musicai �Detno!110.s do HUmo» .

.,fl: ;/'-- À-�'�� rti l,:-li��-:---!lj -: (� X ��,'�U',- .�. \fW!là"lia ��,tIF '. RIO, 17 - Serãu.ceallsadas .doraingc as provas ,automa-

., \ o M. v �" �,V I �
.•

& � &t�u &D� I büiatioes do ..Concurso de Autos-de Passeio a Gazogenlo», _(i)f'�

tU m::, s·�r "'<�tm
.. '�. lIIl'�tft ganlsado pelo Automovel Clube do Brasil, e que- terão' como 10-

I;. �
.

'fimj�U� cal a Quinta da Boa Vista; Acham-se inscritos até agor_8 os se-
r" 'guintes corredores: Geraldo Avelar.. Manuel de Teté, João Eurico"

(POR PASSAR_lNHO JOf?) Aniversaria-se 'hoje. o perígo-: Fern�!1do de Gagalhães, Henrique C�slnl, He�lor Ve!g�, Artu.r d�

_ . nA]M, 17 - o publico a�1é.!nte do esporte b�é!tão, terá so cen!ro avante dó campão do NasCimento junir, Grat Gede, e Mano' Valent�m_ <10'5 :"alltos,.
, C'ptado' ·Braullo. Po'r es.se moti-

. TO'd.os os corredores actam' se .em fNIn,cos pi'_eparathw&.-'i:!,oje a cp�ftun'dade de apreciar- uma das maiores pekjas pebo- �'"
d I I L f d d M li Man ellisticas do ano, entre os l"loclerosisslmos esquadrões do C. N. voo o popular crack st'rá muito sen 0 9lte o VOtan,e partnaense erqan o "e aga laes

.

,

0·_
.

. � r C ,.
,P

. T �.� � felicitado'
-

1 '\ de Tefe pos.sue'l1 os carros melher equipados. ,ÇJeralchil de "'Vii:,":_MARCILIO DL�-: e do S ç, BRUSQUENSE, d.c �rll�que.. lar entrarà em pista com uma possantlssima maquina,· sendo' oEste pr�llO; q�le se:'<l tJí�vaoo ef'!tre os pm1Clpa!S quadro� A ,'. ,,"

X N ultimo modelo de gazogenlos. O volante· mineiro Heitor Veigad�-

\.
da

A�,yI, e t�i�a !ugar. 1'H� c.�.:a;!1O HER�I�XO LU�, promete" r;-, cougue;ro
.

a� riglrá um. fort! ',moóerniSSlillo cam úIT!.a adapt�ção 'á gazogen.iI) r:e�vestir se de graDue brtF1L, L,i;lQO a inveja1iei qualidade e poslçao 0:10'
cente. Ambcs os corredores acham-se bem dIspostos e em IraR-, destacada de am,bos' .,osn,<;.?nte�dores. "

.

, c�"�n�1 éos prepa'rativo-s para a largada d.e domingo na Quinta da BoaO BRUSQUBN:':lt., não $ofreu este ?no nenhuma derrota' , nF U Vista,.. tendo vencido qU<'fdros de ,grande envergacllHa, como 0 BRASIL, .__�---,._

",de Blumenau,' por escores altissimos. O C, N. MARCIUO DiAS, Hoje ás 14 l10ras será trava
.

I

p" ..
-
ft J�a,�ViI��� �e'1ffI!�letJIl!eO_ nada deve de valor ao s,eu adversario, pois, sendo atualmente! do nó gramado no Açougúelro, ca . 'll,au '.SDH>g&,�.iio .m.a ...

'
.

..considerado como o rnelho'r e o mais harmonioso' conjunto da I' o sensacional encontro eolie as
.

ASVI, é.lllóS vencer por escores smpreGlndentes. e brllhânte, qua- fortes equipes �do· Nadonal e do � de' atletislDo:(!ros d,e renome. como o PAISANDU e o AMERICA, de jtJinvi·' I Açougueiro, ambos d0 Estreito.
le, tambem nenhuma derrota tem registradas nos tres jogos' que,

-

,

.j� reaUsou �ste ano,
.

U S.' C. BRUSQUENSE tém, o seu ponto alto. no valoro- ,

::so trio dianteiro, 'Sararà, He!ll"i e Dirceu. 'Elementos de varar in­
'\discutlvel.

Pore!11 o C. N, MARClLIO DIAS, tem .um Baiano, um
..

LUa e um JoãoGinho, alem. do concurso provtlvel do maior eeo­
,tro �vante de S;mta ,-Catarina, Teixeir!nha, que, como se sabe, a­

; lCeitou a proposta feita pelo g,rande clube do Colares, e Ins.:re-
ver-se·á este ano, pelo lVi.ARCILIO DIAS. .

. (

IAs opiniões DE MESAS DE CAFE', se sucedem dlarla- ,

..
, '(,mente, umas presumindo a v!t(')ri!\ do. BRUSQOENSE, outras ga­
., wantindo ql:e o MARCILlO cohUnuará invicto. fazendo o BRUS-

�,Q'(jENSE Qáquear.
"

Qll�m vencerá?... Que'ml continuará Invicto?
S. PAULO

CorinHans X Santos,
S.' Paulo X Portuguesa de Efiportes

SANTGS
Juventus X Portuguesa Santista

,

CURlnBA '

CodUba X Brltmia
.

,
.

SANTA CATARINA
jOINVILE'

Afonso Pena ;X :'Iga S. Luiz
GIGrla X Cruzeiro

BonS'ucesso X Gremio Jolnvilease
S. FRANCISCO

America OolnvlleY X Ipltanga
.

INDAIAL
'Amazonas X 13.. C. Illdaial

GÀSPAR ;,

C. Atlético Tupi X Brasil (Blumenau)
I ITAjAI

Marcllto Dias X Brusquense
.

'FORTI'\LEZA
Seiadonado Cearense X -Selecionado Alagoano

BELO HuRIZONTE'
r

Atlét!co X America

'j
.),

:. ,
$. ,LUIZ aJO' MARANijÃO ,

'.
.

Moto CI'ube X Sampaio Correia
.

'�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliii--iiiiiiíilií_iíliiiiiiii_iiii__iiiiJiãi__iiãiiiiiU;;;;;iiiiiiiéiiiiiiiiii_.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiii'.iiiiiliãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__ii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiijiiãiiiiiiii."i' I'----�,-I---.-_ . _,_ _ = F

MarUraho CarminaU
e

lima Car.minaU
-

participam tios parentes e

pessoas de s@s relações o

contrato de c!asamento da
senhorita Iracema Napoleão
coro o sr. Iberaldo d� Sousa •

II�=�;·.·
I IBERALDO I�firlIl�m ,,Jorglnho

S. PAULO, 17 � O Palmeiras desta cap!tiÚ:: �o�trat(lu I'i!{errlpot'ariamellt� o p'la.ier ]orginho, do AMERICA, do Hio de Ja-Ineiro.
,

.

�.
.

,

',li * !F""TC"TLL:za CZWi_

.
.

Saeo dos Limões, ,1;0141 1943
-

__m=mr ===EiiiIiIHI&!!Di

ti

I, ' .

de falendas

). ,

está. liquidando d toda SUit
N

secçao
\ ...

AiBRIL: (fJ mês das fazeudms ID�r plf'e�@§ eDDvi,,�dlvost
.

,_\ JE§e91�a hoje' iDes,mo o �eD vesdd.o! ':__-
, .' ..fI

O que �: barato (acaba' depressa�:Miii esq'iU'�ça' e nem hesite: �xa·mil1e QS
nossos I.,cido�, colnllar.e 0$ nossls d8S�$!'bbs e compre por preço baixo.!
A' Cas8'Macedcmia, estã.liql;Sid��da,:lo�,'�sua secção. de fazendas

.:.- \ '

'_'., �', '}" '; \ .1
'

f�, '/
. ,;'

.

·.�f. ,t

, ..
'

_

•• _ •

. á RUA' TRA·.)'�NO- a'-

os' HOJEJ

, ;
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A Imprensa carioca publica a seguinte nota:
--cAproximando-se a Semana Santa, a Coordenação da Mcbülsação Economlca, por

Intermedlo do Assistente Responsaveí do Setor Preços, tomou providencias afim de evitar as es­

peculações que se fazem com o pescado nesses dias.
As. nossas. autoridades, ao que consta, tambem tomarão providencias em favor de po­

Vá, inspiradas' pelo dese]» de contribuir no fiei cumprimento das tradições religiosas.
Ao menos na, Semana Santa, os exploradores da .pQpulação devem dispensar o povo

do seu tributo forçado as fortunas particulares, feitas com o tal maravilhoso fermento que as du-
)lUca do dia para a: noite...

.

\ LONDRES, 17 (U.P.)-Foi dado alarme anti-aereo na zona metropolitana. Logo
·as baterias anti·aereas entraram em ação.

, as
ft6

ç
orle I

I
esqua-WASHINGTON. 17 (U.P.)-Os Estados Unidos possuem, atualmente, 7

Mas. em out�as tantas zonas estrateglcas. I
. ,

Esta revelaçao foi feita. ontem, pelo Secretario da Marinha, ceI. Frank Knox.

S chill��ses Obrigam o inio1igo a recuar.
CHUNGKING, 17 (U P,)-As tropas chinesas que operam nas proximidades de Talhu, na

China oriental, mataram cerca de 200 soldados japoneses e aprlsíonaram outras tantos, alem de se,
apoderarem de 36 metralhadoras e. �80 fuzis. Noutro setor, nas proximidades de Síngchang, os
chineses aniquilaram centenas de inimigos. Nos setores de Kínhwa e shunst, o Inimigo foi for­
çado a recuar diante da resístencía chinesa.

rOfrogada por mais 2 211105 a lei de
F nd WASHINGTON, 17 (U.P.)-A Comissão de Assuntos Bancarios de Cambias. U OS do Senado .aprovou, ontem, por mais dois anos, a prorrogação da Lei de Fun-
J dos, de dOIS biliões de delates, para a establllsação do cambio. A mesma
C-omissão resolveu estudar, separadamente; a, questão da extensão da faculdade concedida ao pre-

. sidente Roosevelt para reduzir o valor do dolar.ouro.

--_"'_;---.-

MOSCOU, 17 (R )-Nas ultimas' 24 heras; na regrao do Kuban, teve lugar uma luta

nas mals desesperadas desde a captura de Krasnodar, a 12 de fevereiro. Os alemães dlspentíeram
violento esforço para retomar posição na fortaleza, na colina que haviam perdido pua os russos

'há 'dois dias atraz, Os nazistas desfecharam poderosos contra-ataques, ao alvorecer. A' tal de, com
n apolo! de 50 tanks, efetuaram urn segundo assalte, A fortaleza mudou ele dono por duas vezes I

mas os russos, finalmente, ficaram senhores "da situação enquanto que os alemães oermaueceram

onde estavam quando inlciaram e ataque! com a .agravante, ainda, de suas pesadas perdas.
. MOSCOU. 17 tR)--Três horas se escoaram enquanto eram travados combates corpo a

corpo na fortaleza, ha dois dias, tomada pelos russôs, no Kuban, NeSlH�S com ates pelas vaias e I
trtnchetras, foram empregadas bãlonetas caladas e fl,lzís cem ás coronhas voltadas. /

I. MOSCOU, 17 (R,)-Um despacho da linha de frente do Kuban informa. hoje, que,

apesar das nuvens baixas e chuvas, os bombardeiros de mergulho russos, Storrnovlk, proporcio­
naram ao exército, mediante bornbardeíos de embasamentos de canhões e ataques as concentra­

.ções de tropas alemãs que se movimentavam em direção ás linhas de frente,
-------------------

rUlada
, iii! GI"' �

aclOll�ll oe
egio.oal de

Comunica esta Dlretorla: A todos os membros da Diretoria Regional de Sta, Catarina
da Cruzada Nacional de. Educação; aos Professores de suas Escolas. aos soclos e cooperadores
de sua Obra de Construçãe Nacional pelo Combate a incultura, dirlglmos um apelo, para que
cada um, individualmente, telegrafe ao Exmo. Sr. Dr. Getulio Vargas, o grande amigo e maxímo .

cooperador da CNE' felicitando, o pelo seu aniversario natallclo, amanhã 19 do corrente.
•

As formulas telegraflcas para esse fim poderão ser procuradas na repartição dos Tele-

grafos a Cr.$3,00.

, J

'Diretoria

Distinção a ilustre professor
"'_,.,..,. ..............._'" I _,,_, - ._ ..... -� .........

�

�

ariobras-
D§h:!E:i'1' integra U�t�t§I
Baía, 16 (Agência Vitória) - O Se­

cretário da Segurança Pública, tendo em

vista a conspirata integralista ultima­

mente descoberta na capital do país, di-

Nesta. rigíu aos Delegados de Policia a seguinte
Devendo realizar- se nesta Base, no dia 20 do corrente, o circular:

exame da prova de inglês dos civis, candidatos a reserva da "Deveis contínuar a exercer a .mâxí­

:F.A,E, (CP.C.R.) e a bolsa de estudos nos EE. UU., tenho a I ma vigilância no sentido de eyita.r o

-

-

id
.

f < d ·1
- de-l passivei reinicio da- propaganda naztsta-

satl,sfaçao de cu nv ar-vos. para a�er pane. a com ssao que. :' íntegrarísta, Deveis ainda dar conheci-

vera examinar os candidatos lnscrttos, que satisfizeram as exi- menta ao delegado regional de qualquer \

gencías regulamentares,
.

atividade extremista contrária ao Esta·
.

Certa a vossa' aqulscencla ao presente convite, prevale- do Nacional, efetuando a prisão dos res­

'''0'me do ense] o para apresentar-vos os meus protestos de estl- ponsaveis, fica.ndo tu�o, comprov�do
...

_
dentro da rnarot' pr-udência e sereriida-

ma e consideraçao. _ de, Deveis dar conhecimento deste ao

EPAMINONDAS GOMES DOS SANTOS, Tenente Coro- Prefeito local" ..

.

nel Aviador, Comandante. Aos Delegados Regionais foi enviada.
( �,.!I"l?J.,,_-,·�;r� esta outra:'

"Deveis manter a, �áxin1a vigiJância
presumíveis reinicias da propaganda na-

.

,zista-integralista em face dos, últimos

acontecímentos do sul do país, Acabo
'

de telegrafar a ·todos .os delegados muni-
.

cípaís, devendo essa Delegacia Regional
fiscalizar o cumprimento ele tal determí- ,

nacâo". As ordens acima deverão ser "

'é-in ação de c�pridas à risca, não podendo' haver
nenhuma tibieza no cumprimento das'

mesmas, bem como ficar informada sem-.

pre esta Secretaria das medidas e suas,

«Do Comando da Base Aérea de Florianopolls, recebeu
o-sr. professor Milton E. Sullivan, o seguinte honroso convite:

c: limo. sr. professor Milton E. Sulllvan,

uassú

causas" •.

.

Tarnbern em Blguassú, serão prestadas homenagens ao

Presidente Getulio Vargas, por motivo da passagem de 'sua data
aniversaria. y

-�-

Entre outras solenldades, será rezada missa

gtaças âs 9 horas. na igreja local. ,

Haverá concentração escolar, e 'hasteamento da bandeira,
:'�1m a pr.esença de todas' as autoridades e pova em geral.

D�w$,I'r,t��..�J<:ii m;prilleVl8r�o JlAlnlO tC.t�lWMl!LA0.0.
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Florianópolis � uma, terra contraditória. E é contraditória 1porque é prática. Quando começamos a fazer alguma. coisa e des­
confiamos que o resultado vai ser um desastre, abandonamos de­
cidídamentaa emprêsa e saltamos pelos termos médios, 'para con­

tinuá-la do desastre para as consequência, as quais, obviamente,
são contrárias ao fim de procurávamos.,' ..

Vejamos, por exemplo, a campanha, do silêncio. ,

As placas da I. V. S. S. P/ (as mesmas que -Q povo traduziu
com aquele chistoso - Ides Ver ... etc.) comecaram a dar utili­
dade aos postes, que as mostravam, a cada' instante, aos motorís­
tas com o aviso: "Não buzine sem necessidade". ÁS esquinas fo­
ram plantados guardas para "abrir" e "fechar" aaruas com ex­

cepção das novas, que são abertas pela Prefeitura e fechadas pela
própria natureza. Esses inimigos das colisões concorriam, sobre­
maneira, para que os fon-fons não berrassem. Se o motorista abria
o escapamento não escapava de abrir a carteira para pagar a

multa.
.

.A politica, por sua vez, fechou aos profissionais- de comícios
'o direito de abrir o verbo á cada esquina.

.

IOs microfones dos altos do antigo Rio Branco e- do galinheiro-
'

verde dos cimos do Gato-Preto foram entupidos.
.

O barulho, aos poucos, ia sendo desterrado da Capital.
De repente, no adro da nossa catedral surgiu um alto falante,

que apesar de santo proliferou.
E que depois veio o Fuzarca, com o seu porta-voz e a cidade

foi inundada pela "onda negra,". '

E depois veio o possante vozeirão que se esparrama dos cumes

do Chiquinho e ecoa reboante pelas ruas.
,

Já então a campanha do silencio, surda ás imposições da con­

veniência, aderiva escandalosamente á revolução do barulho.
E para o necessário "Finis coronat' opus", temos, de uns dias

para, cá, empresa de propaganda Maracujá a instalar, por sõbre
as placas sediciosas da Inspetoria de Veículos umas casinhas de

_I'passarinho de relógio; para .que delas, por horas a fio, rlcorte até
os nossos marth-ízadcs ouvidos, a música de velhos discos da Casa
Vitor e os anuncias do nosso arrnazem do nosso alfaiate; do nosso

barbeiro do nosso lojista, do nosso sapateiro, 'que são nossos e se-

"rão dos nossos filhos e dos 110SS0S netos pela mesma tradicional
razão porque foram om são dos nossos pais e avós.

E ainda há por a,i' quem queira fôrça elétrica para a capital. IL�rel
'

.:1.:. P.

jA' CHÊÕARi�i\tA�ÃDÃs-é?NfECÇOÊS
SANTIAGO, QUE SOMENT� SERÃO VEND!DA,S PELA

('afJ� T�e� II'P�ã�!§I� eRie� �lU�Htfii8D�id;mra

,),

'0 CO.RiFo, o modêlo, �i
'

:
:

indicações... tudo 'es-
'

.

·tá desenhado no próprio· te­

.cido. Ao comprar um corTet, 'i'; ....

.' ':!I:,

a senhora ió adquire, pra� r

,ticomen!e, o próprio vestidol

Exam.int; esta n""idad�,,;
sensacio/lall
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